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to babQQu�-�e a nova

I politica do governo
Assis CHATEAUBRIANIJ

SÃO LUIZ, :!I.faranhão. 13

(ret.) - Quem está colhendo
uma porção substancial, uma

porção consideravel, do e"{';r.

desta excursão é CI diretor da
Carteira de Credrto Agrícola
e Industr.ial do Eé'nco do Bra­
sil. Poucos horaens conheço,

neste país, que façam as CO!-,
sas, que têm de fazer. tão bem.
feitas, como acontece com (I

SI. Lou re iro da Silva. Elí":
!?'orto Alegre. ele não :foi só
um grande prefeito, durante
o sextenato, que ocupou o pos­
to Tendo-se aia"tado, há dei
-mr:s. da Prefeitura, continua
a, g;Qverná-la, COlHO se estives­
"e à testa 'dos negocias da co­

muna portoalegrense. E en­

tretanto, a maroc parte desse
tempo, passou-o em sua fa­
zenda, levando r. vida de um

glorioso Cíncinato, a amanhar
a gleba.

'

Os chefes do €yecutivo mu-

1':' r-ípal da metropole gaucha­
(Ive substituíram o sr. Lou­
retro da Silva, rH:: têm fe1i.o,
r urna boa parte (la sua tatua
administrativa, senão que in­
!1i:s'jr trabalhando em planes,
c.:;�ineados por ele. Tal a fer
ça, talo pl'estlg:o de um au­

tent.íco construtor. No pode c,
traça programaa, giza cami­
nhos, concebe rumos, para se­

rem realizados (';J1 cinco, dez,
quinze e vinte anos de esfor­
ço administrativo. Legam es­

ses gestores da (cisa publica,
aos que vão sucede-lo, um.

processo de continuíaade. na

direção dos serviços dos quais
se ocuparam. 'I'o-naram inicia­
t;vas para serem desdobradas
no tempo. E as tomaram C01:.1

tais coeficientes de clarrvíden­
cia e de segurança que os que
vieram depois apenas se da-
1'50 ao trabalho de adotá-Ias

26 de \
Sed. Ad. fi Of1eú1U

Rua São Paulo, 3.191
lTOUPAVA 8BCA

---------_ ....

Não restam possíbílídade.sde trégua - Comunieaçâo ii.Washingtou _. Mil pnsoes -

Capítulaçâo da Policia egípeía - Elogios :i. resistencia ante um atacante. superior - Con
vocado com urgência o Gabinete eg'ipcín - �6ceben ordens para deixar Malta a frota in­
;;!êsa - ChurcliilI 'aprovou a ação das tropas britânicas _. Impossível impedir a onda de

I ���ciu

CAIRO,25 lDP) - E' car- [eUladO emBOO á 1.000 o nW11C"
- - - - - - - - - - ro de polfciais egipcíos aprl-

POR FaLTA' DE sionados pelos brítanicos dll
i ante as operações realízadas

I GaM EN TO
hoje em Ismaília - anuncia

. 11m porta-vós da embaixadaP britanica neste, Capital.

10 menos, 20 po.líciais egípcio,
morreram no Incidente de Is­

maílía, havendo ainda muitos
feridos. Anteriormente dis­
sera. sem confirmação- que
+rês soldados inglêses morre­

ram. O quartel general da
Policia egípcia capitulou pou­
co depois das dez horas, sob
fogo inglês.

ELOGIOS DA IM­
PRENSA

CAIRO, 25 (UP) - As ul­
timas horas desta tarde verr­

ficaram-se víot=ntas manifes­
tações anti-br ltãnicas nesta

Capital. Logo que se soube da
batalha anglo-egípcia em Is­
mailia, estud-intes e pcp.rla­
res se reuniram nas ruas e

e segui-las.
Foi. sem favor. como tenho

escrito varias vezes, o sr. Lou­
reíro da Silva um dos maiores
prefeitos, que atncra teve Por·
10 Alegre e taro oem tuna das,
mniores encarnr.cões desse ti­
po de admirüshador que no­
[e possui �) Bras .'.. Visitem fi

nova P. Alegre, que ele re­

construiu. Honra .1 canacida­
(c'flnc1ne na 2." pagina. terra A)

CONSISTIRIAA 'TERCEIRA FORÇAI
NAVERDADBRACOLABORAÇAO
Sucedem-se as crises no seio do PIa
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Faço 'saber que 'pretendem rartc. filho de Bernardino
casar: Leopoldo -Scbwarrke c Reis e Mária Zacarías, faleci­
Rita .Jantz, solteiecs, naturais da. Ela" dúme,;',Ka, filha c:e

deste Estado, J",�s�dentes neste Abelio 'e Leopotoma Dias. Si

Distr ito. ' Ele, onerarío, fUh., atguem souber de algum irn-

Ide
Relnoldo Schwank e de D. pedímento, aCtH"', r na, forma

rela Schwanke, !t.:la, domestica, 'ela lei.
,

GIha de, Alber!,) Jantz 'e c1� 'Blumenáu, '23
- ID. "Hcdwig Jantz. Si alguém de 1952.
; t souber de algum ímpediment-i Faço saber

,

lE'gal. acuse-o na forma da casar: Curt E:';Ch Leopoldo
lei. Itoever e Eelga Luebke, natu-
Blmnenau. rals deste Estt>{(o, solteiros,
de 1�52. domiciliados e residentes nes

Faço saber q,''':! pretendem ta cidade. Ele, industrial, li­
casar: Gerhai';:l Schactfar '.: lho de Fritz 'e S("'lma Lue, C:l-­

Véronica Krepskv, Ele, natu- go. ';i1ho de Fr.ich (' Tereza

ral da Alemanha industrial. rroever. Ela, d'r!i!<;,stica, filha'
residente em JarBguá do Sul, de Fritz e SeLlTI:J Luebke. Si

filho de Carlos Schaeffer e de alguém souber de algum ím

D. Clara Schaeffer , Ela, natu- .,edil11.ento. acuse-o nu forma

J aI 'desie Estado domestico. da lei.
i cstderrte nesta cidade. filha Blumerrau-

- -- - - - - - - - - - - - - - -. -
------ - de'Francisco Kropaky e de D. de 1952.

A E:Iza Krepsky. Si aíguem sou- Fa��o saber q_ue pretendem
ber de algum 5'npedimento casar: João H'r:',lito Gonçal­

de urbanística das brasileíro-s legal. aCUSe-D!W forma da vcs e Olga Alve-s Ele, natu-.
E' um contraste surpreendeu- lei. 1"el deste Estado, operar-to, 'sol"
te", o crescimento harmonioso 'Bâurnerrau. 2� de Janeiro teiro, domíéfltado e 'resi\:1(::nte
raeíonal, 'de Ro:rto-'Alegre, nai de' 1952. ' nesta cídade.: rilhu de iHinuli-
area 'do 'centro. ao ,perímetro: .Faço saber que 'pretende'-:l 1.(" :i\farcelino; Go.rcal'vea e de
urbano, comparado com a ex-

casar: Guilherl1lc Zendron � Maria Angélica (;ê Jesús, re­

pansâo caótica, unarqtrica, de Evaldina Radt ce.. solteiros sídentes em Brusque. Ela, na­

horda mal acampada, de São naturais deste �st:1do. resíden tural deste Estado domestica,
IJaulo, por exemplo. Quem u-

tes nesta cidade. Ele. eletrt- solteira. dom' cíltada e resí­
lua a criação dr; novos bairros císta, filho de �-;'-'razimo Zen- dente nesta cidade, filha de
da metropole p:lu!ista cora d2' c.ron e de D.•Ju.ja Zendron Rodolfo Simão Alves e de
vergonha, E' toda uma -ser íe Ela, domestica, f!�ha de José Berta Alves, falecidos.
de ilhas, Inspíradàs nos ínte

Augusto Radtke ede D. Anna Si alguem souber de algum
resses privados, de pura espe c�a Silva Radtk€�' Si alguem impedimento acuse-o na for­
culacão, sem qualquer "vestj -

souber de algum impedimen· h13 da lei.
sto de interligação com um to legal, acuse-o na forma da Blurnenau, ::!�. de ·'Janeiro

POLICIA ' .. , .. 1016 programa pré-traçado de ex· lei. de 1952.

BOMBEIROS .. .. 1148 pansâo da cidade. Em Porte> Bhrmenau- 2-.1 de 'Janeiro I Pelo Senhor Oficial' do Re-
Alegre, o sr, Lcureíro da Silo de 1932, gístro Civil dé! Gaspar, faço
va não pensou somente na a-

Faço saber que pretendem saber que pretendem casar:
rea urbana: seu pJ:anejamen- casar: Erich_K9s:,üke e Wally .João Marcelino Rudolpbo o
lo articulado. em pei'idto equi Zech, naturais deste Estado, Edith Deschan�p;, naturai.-;
llbrio com a 'zona dos arraoal- solteiros. Ele, :nlitorista, do deste Estado, :,olteiros. Ele,
des. r:c.iciliádo e reS;ê,{;;I,te l'm Mas· {Iomiciliado e J·c.;�dente nest:r

Posto na Carte'ira de Credi .. ';l'lranduba, filh(l der C:lrlos sidade, motori�('a:..,fil�o de Go-,

tr. Agrícola e Industrial, a .;':a Kasulke e de. D, l,da K.a�l�lke, "ofredo e �ana .!,,-uaolpbo., ��
,

-

l' 'i4 foi um dos Ela, domestlc:l. dOllucI!Jad.1 la, domestIca, fLlha de Juho
I agao a 1, em -, -

'd t l' C D 's h ps e D Ros De�
mais severos e i'�zoaveis POli-l

e reSl
.

eu e en1 loupava en..
.

e C am
. �

a ::;-

ciamentos do credito pecnari'l traI, :fIlha ?e Her.nann e An- champs, reSIdenteS em Gas-

(' agrario, que se conhec::m ..

, I;� Zech",SI al�uc:n souber de par..
. _ ,

r.'l.ostrou, com co.agem, H in-' ::t"gum ,lmped,�1wnto acuse-o
.

SI a_lguem SO.l]ltr de algum,

fIação (" a roleta do chifre d� r,a forma da le:.. l!11_pedImen:? l"g"l acuse-o n4
Zebu E reprimiu.a com ain-: Blumenau, 2,{ de Janeiro forma da 1121_ ,

ela m�is impavida deci��)''). .: de 1952,
,_ Blum:��lU. 22 de .Janeiro;

Ontem vimo-lo em Sao LUIz Faço sa�er qne
.

pretende1l1 de 190�.

,.lo Maranhão, na mesa redon-: ca'Sar: Jose Fr.:.nClSCO �e�ter Faço saber \l;(' T?re!endem
da' do 'babacú, enmo sempre. r: Agnes Krame�, natural� ?�s c�sar: Aug�sto �,a SIlya e Ma ..

<'l1tepondo 'o 'int€l'eSS2 na�io": te Estado: solteIros, dOm!Clha- na �e Freitas, �,oltelros,. na­
D,áI aos :interesses 'pessoab de dos e resIct�nte,> :"wsta CIdade, tllralS des�e.. Estado. reslde_n'
àIguns 'dos expo1:tadores_' do Ele, mec�mlco, .

�dho
.

de Jose tes e d?ml�lha�os no G_arcl�, Ja entrál'a em contáto

côco famoso (! exuberal1t€. e Stefama, ReuTe.l", VlUVa. E- ·,este DIstrItO
..Ele: tecel�o, ·fI, com o prefeito de Cambot'i6.,

�'(')i esplendÍdo c1e·erwrgia mo- la, domestIca, fllha de �fer.. ��o de Macan'�,/�,man.clO .da 'que acolheu ,:;ua idéia com a

la1 e de luc!:lez. SusteLltou wann e Agnes Kramer, ?l aI, ;o-!lva. e de D. C,efa PmheIro n�elhor boa vontade. Prov i- " .

com varios oradc.!"es, um '�e- g�Iem souber d,� �lgum, Impe- e reSIdentes <?�n B.I:tlS�ue.", d,endoUl.:neSmtl, o"p.r��j,to d� '';':�e� :1I�'eii:'S"e '

hate de quatro heras e n�ela dlmento, acuse·(J lia forma da Ela, ctómestwa, !Ilha ,de Pe· Camborm, n I aqmSIçaO ,d� 'V" ..I.U .

_.,
' : '., .

d 1
'

lei r1ro Francisco de ,Freitas e de l'ma área de terreno nróxím � ""'AIS ALG"i'n...S LO"'ES D'"
Sao cOllvmados os senhores aClOnlstas desta SOCIedade pa-

revelando no CUISO e e, que .
.

.. I. . . . t'; "11'" t.a'!, 1: 1:: r ' '"'1" 1 � ....d·'· �' l' d
"f d bI' Blumenau, 2:� de Janeln; D. l\1[a1'1a Annr. > de ,Freita'l.• u ,praIa e, alnda maIS, ja en- " " ". -

.
é\ a �ser:;:t;" ela gera, exCr:aoL Inarm '7 ser,rea lZr: a em

conhece:: un. o o pro hen�il \ de 1952 faleéidos. ' viou uma turr"u de trabalha- :TE�RA .NA ITOUFAVA NOg- I fe,yereuo' de 1952, ':velaS 1'5,O{) horas, na sede SOCIal, ao larg.)
do babaçu, pOIS f'iUe o aVJaI' .

"1
'

'

'r...... FACILITAN'DO 's""'o
.

- j r '1 'li' d'" '- 'd d "d BI Sta C t· f'M
,

d 'd Ir Faco saber rjue pretender- SI alp'uem SOUh:T d""a1ê"11ID' clotl'!S para at'H"lr (Js sel'viÇl'o- LO, � "" p�-! e. - e uel'sen, nestq C1 a e, e umenau. a arIna, a I""
b(\ffi €stu a o para me lor .

_ J" '" '" --"' ,

,c
,

J", .• '".

I d d l'b -b
'

-

,,� d 't 1
'.

1 f d
discuti-lo corr{ os interessados casar: Julio. Reh. e Carolina [mpedim�nto :let'fe-o na for I.·revendo-se p'l�a ;lentro en, GAMENTO. TRATAR NO,' ,e e 1, er�� so re awnen""

"

o cap:, a soela :",!e orma os es-

a ui. Dias,. naturais .. �este Estad'?, ma da iél.
.
,breve 'suu COTlC1Usao. IJOCAL. COfi'1 WEItNÉR mio' t :atutos, e Qutros aSS1.mtos de ll:teres_e da sockdade.

qSua formula, :ii formula que !;Oltell'os, dom�,�,l),�dos e 1'e5,- Blumenau, 2? de ,JaneIrG 1
'

P , BES'S.' ",.! BLUMEN�U, 18 de Ja.n€ITo de 19?2.
1\" h-' d dentes nesta Cidade Ele ope· de 1 g5'> I

ALICE H=RING - DIretora-PresIdente
apresentou ao ,aran ao ta, I, .

• �.

, I '

.,' . �_

mesma altitud" daauela. na � - � - - - - - - - � - - - ' - - - - -

I t1�s"''Pro:<Clmldad"s da passager.... de

V C N'D·r f E
"

qual condensa;ia ? .progresso 'O I !I,��;l�o 1�� L��::��:m�;nt�'Ia�er�\'de,.71� J:; 'i.. .. J ,r,·,Iz I·or'enz' S A JndD�.1i!!'8da'metrúpole meIldlOnal, que .. , li? Jffi'dlm. Bl.U111C_:'3U; 13. Nivela· '�':,� .

'iii Iit .ali"
VI d1righI Quer ver o baba- Dr. Cid Ama'al: Dr. CarIo.; marcharam pà:r'a o' edJflclO (l- I"!.ento e al�nh�'T>eHto de um ttechu

C
- I' 'e

'C'
-IP".. .

I
.....

-1'1'"
,

.', ." . '. � da Luz; Prof. Abel Furtado) d 1 -"., EI N 1'" C;� Rua JomVlle; !4_. Levantame". asa e moveIS usados, Ter e·, '. f fimerflllO e ."CU urac;u �ndw:;trIahz:ado em grand:, cupa o p'e o P,:;:�Ier ,

1 a�.",.'. to e::t;h'eI,amenh dos terre!'os 'ne· ll'{}S ua Vila Nova, Informa-! U" '9':"1'
aqm 'mesmo, com o apr!)Vel- o.e Siqueira; ,Cap. Azambuj:>. Os man�festan."_;:,. _?e!-am �rl- c<'ssarlOS a ,:_ua '}e aqe.'iso_,a 1Jo!,�e ,cões à Ru AI

-

'S h . '1 -, !
.

ASSEMBLE'IA GERAL RDIN-'A'RI"
t"mento cônseputivo de tcdo3 e Irajá GomidE; tos' hostIs ao Dl'ltamcos. En- em, constru\)!"o sobre o, RIO ,U'lJa,- : 44 na} Vln e 1',1. el,

!
b O ,'"

u -

,
•

. .ITINERA'RTO _ Aérflpot" t'
.

'. _ J'oçu, em ItouJl"l,-a Nprte; 1$;. 1.1- n.' - umenau. I
-...

OS sub-produtos, em U$llla<; qu�n? 18S0, '1 .nnprensa e .a" I !1hall1ento d,e. um trecho da Rua 7 UHllilllllfmmlf11l11fIllUmnUmlli'
que tragam par� o Maranhão to, Largo 13 ele �aio, Av - (:mlssoras el0.t�lavam, a re'lW"

II d.e Setembrd.; 16)L!!va:niamento.•1- ,

f= '-� -� � � � - � - - - -

e o Piauí 200 a :mo miihões de Hercilio Luz" RUf.1 Arci Pres- téncia da Po[�c;a egipcia, em �J1ha.:�nto /�o yrol<'jMamento da , ,I "'.

B riollars, anuais_ �ad" das soo:
tes Paiva. Rem Viscoriâe:d� lsmailia. ál!te for'ças brita�1'-'t�,��iint��e�:aael'Cn��bl��:;t�o: �'; {"N-E'DI.TO' ":- .

luç6ezinl:ta_s �03 'ldministrad?:' f)uro1Ptéto. P�'iça -Getúlid ca� numencaIT'l.mte supeno- ,t'm bóeit:0:exi�!!mte 'na R. 7 de i""
" ._iiil'

está pedindo as ,}conomÍas da
res mUnICIpaIS «'(Im quem ]a Vargas; Praça iã' 'de' ,Novem, res. I'S€'tettíbl'O, 16. J:.;e'l;ántam.ento. .la . �

,- bor, egra no gl'ro
-

,

' -

•.+' hro ('lado dA Pala'Cl'� MI'r" CON'[TOC "DO O G'
Pua Geral e dos terrenos adJucen-

prOCil.lçaO e a -' "deploravelmente :105 haoJ..1.la- '" , \ ,.. v a' "' ,}}.) �. tes aO longo do :mo Itajai-Acú . .1

do din!1eiro <::;_lt � a deva te-
mos. ,Ele encara o babaçú em mar. Daí em d:m,te, S. Excia. BINETE p�rtir da �onta ç�guda.até a ponte

mental' e fazê-Ia circular a'J t"'''mo'' jw.peri,ps. cono um e comitiva se diügil'ão, a pe CAIRO, 25 fHP) _ Foi con. sobre o Rw.Ito!lpava; 19. LevatIta-

d t b 1L ..., - ....
,

.. " .). S �.., d 1" t'd lTiento e alinhamento de 16 rua,
�lcance das pa,,!:':s o ra a ltO

vasto colab()l'ado�' do:,eafe. 113. 'ato.:: a:' Eue o �r'�r I o. vocada uma 1 f,tmião urgentL' novas e de 3 existentes na ViI",
de nO'>50 povo. produção de divü:us, !3al'3. for, '·As ; II Horas' 'Recepção na do gabinete egipcio, para es- de Rio do Teste s".ndo ruas nOva:,

Num período ce esforço ])u- tal cer a econmma nacional. Séde do Partido: -' Discurs0 'LIdar as medidas a serem to- r .127,00. m, rua�, t:ustentes 3.402,1)(}

d
e

_.
I P 'd t

.

D R d' 'm, e areas atHlg1das conl arrllf!-
Hlteacl,"re.;; do (�onsumo r. Veio ao Mar�.!1!lao e ao' PJ- ('O reSI en e (-(" . .; IS· madas em cor,��equencia d:J. 'Dento 119.422,50 m2; 20, Lev<iTlla-
Dal:�, devamos imiJostos, cria- HUÍ como portador de uma l'urso do repl'!}:;el'tante do D. batalha ele Ismailia. �"1ento.e nivela';le�t� de �mJo. te:-i
i'aos novos, com.,) ,e o aumen-

me sagpm do p"é"idente Var- M, e discurso rlü dr. Adhemar ORDENS 'PARA A- ,,,n� slto em RIt�"rao WelSs,.ach.,
-

t
. n.... ..1 �

. B
destinado a. uma escola; 21. Levan :

to do gravam." nao con rI-
gas é..OS nortista" desta zona. <-e arros. . B"ANDONAR MAI,TA :l1mento da Rua da Glória. Gtev.;-,

lJllÍsse p"lra o S.:;:' maior en- Está ài&posto o l,re3idente ;, 'As 12 horas' ,\lmoco. MALTA, 25 ',UF) - Unida- mi.ueh!. �a RUl) d" Ponta A�ud.l,:
,;:aracíml'nto. E' crincipio 'D- t:n"iquecer em Ij'3ses de "1'0"- '_'\s 14 horas: - Posse da des da frota lnglêsa do Me;li- hgaçao a ponte dfl estrada de hr-'

1
•. ;;. t'd

1 , •

,
.' �

D' t' C II R
. , IO!, da Rua N��eu Romas, 4 de

da -econ·JmICO .Ilseu 1 o pO' peridade identlc�, aquela que Ire orra e :1"5e 10 egl'}' terrâneo receberam ordem 1ê Fevereiro (prolongamento I, da 1'"1""\_:
lilieamEnte de·j':HI do direítr; fruem os paulistas. E' o ]J,lba- paI e Municipal, na séde do sair de Malta rara alto m,ar. ç:,' da Matern��ade c, de uma érea.i

fina�lV.')r') púb.íu:" pagar " '- f t d .'
" l' Partido; discur"o do represen· Um porta-vós da Marinha 'de- ele te1:ras 'destmúda a uma rU3 <l,�,

1 (OU ttlna 011 C: e nqu�za, qt ç hgação entre' as ruas 'Matto Gro:,-
consu!nn <�o povo todo e qU3' só reclama gove,'no para to- tante do D. R, flr. Carlos TJ. darou qne se tratava de uma' s(, e AIwin S"h!'�der; 22, Diver­

quer Ol1US ofic -,d. Quando is- ma-la e explor�-ia" nas linha" '(Ia Luz e disctl:';"" do repre ro"Jedida de pret:'aução. mas n'ão' sos �i':'t:amentos para construção

1::0 não [',:::;mtec:f' ('amo no ca.. d . d -. el'J "'··pc" sentante do D. :M, quiz 'dizer se tmha qualqu,=: d", edlflclOS, cer,,"s, murós e abe.

d � gla�l eza qn-: <- m�L
-.

�-

D 17 'tlpfa de tré<:hós de ruas"bovas, num,
so do ilTpostO de ren a, que Na.] fOI outra CO'5á () que dIS- as hora::; "�in diante: -. ligação com os aCQnlecimen- 'total de lln117,�lO m:.e 22. Nive1a-
v/;mlia a ber di:e:lo o encar'j":J. se e acenhlOu aqui o dir-::tor Cumprimentos e Audiência 11'1 tos no Egito., )''lel1tos ,diversos num total' de , .. '

dá-se a wnegu('Jo em mas'S�;. d C t' d c,. d't Af1r' Séde do Partido CIITJRCHILL APOIOU 10.687,00 m
.

"OlUO \d�nos oll'o€.l'vando com
a ar eIra 1 _e I o, _-- 1-

DIA 97 '<\.. O H LO DRES " (UP)
Todos -êsses tn.balhos foram cal

,. cola e Industnal, falanao em �
-

• " � oras: _._. Nl . "�[i - .\ cull[dUS e r'lgistr c.os .em pllln!as.
O nosso. Não d1widamos da;

nome do pres\dcnte V,ugas. losse do Diret,-"'l"io e Conselho Chancelaria b'\'itanica rev�la RJilSú'MlíroO 'ltmEMos:

bCélS intcnções do nosso, go· -'ec;('I'do a �a-o )1.·l·da" o� coa'- Distrital do Sub-Distrito d., :l,ue o primeiro ministro W:[l.'l' ai area le,Vant"da. 193.273,50 102
u ':. '

H "'-.

'. � • b. levantaraentc, em ru.1 .,

'

vcrno. dos seu!' Esforços can-.
promISsos que '0' Crll1dldato to- Estreito e discur"D do repre- ton Churchill. de bordo d�� 24,756.70 m c) .,Ílnhamentos em

tra a ,carestia do país. O (l\.W; mou com o nort� ,,:entante do D, lVI. 'Queem Mary". aprovou ore, m.l 19.437;OO �n di 11Í\'�larn�nt(l:

:i'rizamos 'em'no�ffls'escritos;: I 'As 11,30 Hora:::: - Posse damente·a a<:;50 de hOje d<l'" em m.I 2.901.50 m.

ü erro em SLl?:< cogitaçúe;:: D A" G 1
do Diretório e Conselho 'Dis- 1ropas inglês&s 110 Egito. I' - - - - - - - - - - - - - -- -- -- --

econômicas, ' r.' lres onça ves irital de 'Barr':!'w,:, e discurso ONDA :DE VlOLENClAS
_ 'ítDVOGADO _

do representante do D.D.. LONDRES, 25 (UP) - t)
- ReSI(1éncla,�:escHtórlo: 'As 12,00 Hora::'; Churras· govreno do p"imiér ChurchiJ1
_ BLUl'rIENA,U _ cada; discurso ],'(11' l'epresen, declarou que não é mais possi-

Rua Rl'usque. 95 � Fune: 14'7% tantes do'D. R. e discurso por vel impedir a onda de violcn
_________ -.; representantes do D. D" do das na zona do Canal de SU8c

Estreito com meias mejJdas.' Por isso
'Comissões: - PROPAGAN- c govêrno britimíco está di,:

DA: - Waldir Oliveira San- posto a ordenar que o com':!"l

tos e Alcebiades Pinheiro. do de suas tropas em Suez e:;.

ii '" ii tabeleçam ali a lei mal'ch1, a

menos que o governo do Caí,­
ro restabeleça a órdem naque·
I;; z(}na.
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PROPRIEDADE DA:
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UMA CAMiNHONETE "õP-.
PEL 'BLI'I'TZ, PARA '2.00(}

QUILOS, NO\,fISSnVIA, COM
RODADO TRAZEIRO DU­
PLO.
INFORMAÇõES ÇOM A

DillEÇÃO DA COMPANHIA
se na

DE LOTAÇÃO "ANDORI.:·' ,

NHA", NESTA CID'ADE. . cartas

lnlormacões Uteis
J

Farmacia
,de Plantão

Rua 15 de Novembro

TELEFONES MUITO
CHAMADOS:

B 'O S P I 'li A IS:'
,

Santa Izabel ., .. 1196'
'Santa CátarÍna ... _ 1133'

Municipal .• ., •. '120B.

)'ONTOS DE
AUTOl\'IOVEIS:

Rua Paulo

OSORIO ANASTACIO
PEREIRA

M. Rio Branco .. 1200
PeRca Dr. Blumenau 1102

-e i178
Rua B. Ret'll"o •••• 1111

Faleceu onte:n, às 21,30. em
sua residencÍa, no Bêco Ima,
rui, ,79, nesta cidade, o sr. 0-
sorio Anastacio Pereira. Sua
fnmilia, por nr,sso intermédh,
eonvida os parentes e pessom,
,1migas para seu sepultamento
:1aindo O ferétro da residenci<>
do extinto nar& o cemitériJ
católico, ás 17,:'lO,Impostos. apagarl

NA COIlETORIA I''FEDERAL �

Durante este mês, es­

tão Selldo cobrados {JS se­

glliutes impostos e taxas:

'Patente de 'Registro, para
a Indústria e Comércio,

atê 28 de Fevereiro; '_J'axa
de Ocupação, até 31 de

I
Março; Imposto de Renda,

, dependente da deliberação
Ib Deleg-aca SeccionaL

I

J

NA FAZENDA
MUNICIPAL

Será cobrado, este mês;
(} I1nposto de Licença re­

ferente a antoíUoveis e ca·

minhúes, -durante fi

Pelo presente, ficam convidados os senhores acionis­
tas a comparecerem à assembléia geral ordinária" a

realizar-se no dia 15 de março do· corrente 'ano, ás· 9
horas. ,no 'escritório. desta :'Sociedade, para deliberarem
sôbre ti 'seguinte:

. :

'ORD�M:DO'DIA
,

1 :0'-- Apl:ova'çâ? do balanço e conta<; ,10 exereÍeió
de 1951. '

2, o - Eleição do conselho fiscaL
'3.:0 - Assuntos dé interésse 'socia1,

, ,
. iA Y'I'fs O '

'

'Acham-se it 'disposição dos senhores acionistas. no es­

c:r:itótio, desta sociedade, os documentos a que se refere
o art. 99, decreto-lei N.o '2.627, de 26 de Setembro ue
1940.

TlMBO', E;m 23 de Janeiro de 1952.
FRITZ'LORENZ - Diretor-Presidente

. Pel,? p:r:e�;nte t:d�tal!. em cu',·' rimento ao disposto �,) 'll'
hgo 13. das" lnstru:;o€s' aprovac as pela Portaria Mínist0r!sl
n:o 36, de LO,de maif1 de 1.951, ,_onvoco os qssociadQs 'dCi,:�
SmdICato para··<tvotação D') plej.., para a elekão da Djre'nrie
e Consêlhc'Fi<'cal.

>

, ";,eléi!f.ão sel'á';l'ealizada no '::a 29 de janaro corrente, 'das'

., 8. as)'8 hOTas e ser.a 'pro_cessada p �,,'ante as Me"as Coletoras :'c­
, sIgqàdas que 'UnCIOEp.rao nos se,. 'intes locais:

I :,1) - �:lameda:Rio Branco, '.�,o 70 (funclf's) - Séil.. elo
Sindicato ('itinerante);

.

.,�í2) -. Rua l!ermann Ifering, (.0 1 990, - Indústria T ,xtn
COlUuanhm H('rmg (Tecelagem):

.3) -: Rua �erma?ll Hering, n,o 1990, - :::ndústrla Tf>;\h.1
CompanhIa He:l'l11g �Flação); .

'4} - Emprêsa Industrial G:J.':"ia S/A;
";5) - F�b'iGa 'de Al'tefatos T'xtils "Artex

.

S/A (Porte.f'o'

I
H) - 'I�ce�a:gem Kuehnrich ""IA (Depõsliv);
..

7) - Fa!Jpca de Gazes Me'i.ir'inais "Cr8!;"Jer" S/A r;;!Jf-
t.arla). " ,; ., ,

:
Só pod�r80 voj;ar os ass�cia(!os. quites, contando maIS Cf;;)

6 m,,:sr;s de ln'lc:lç�O no quaaro SOCIal e mais de,2 anos de, c­
xerc�clO de pr: f�ssao, a ;,nenos, que se encontreln nas coridiçc ....;

pr�vlstas no artIgO 5�0. ,par�grafo 2 o da, C:msolidaÇão <l!>s,'
LeIs'do T!aba ho, maiOres de 18 anos, sabend" ler e escr .v(>,�
e que e-\,�lvere:::n no gôzo dos direitos sindicais (artigo L' G;;J�)

I "Insiruçoes")

I
. ?s assocbdos dpverã(} comparecer durante o horárIo 'de

funelOna�eljto das .M�sas. CoIetor�s, perante �tas, mun�d("l=
das CarteIras ProfISSIonaIS, Car�lras de idenhdade calt J­

,
ras'militar �u carteira� de Jns�it·,to de Previdência S�cial.

"

) O _assocIa:o podera obter lllTormes na S�e!'etaria da t!n-l;l •.

! dade:�obre o !ocal eu ';1ue. dey�rã votar, sendo lhe meuU 'd< .

exan;unar as hstas de- dlstnbmçao de votantes _

I _.BLUMENAU, 23 de janeiro rle'1'9'32.
,,�LEOPOLDO FERRARI - Presidente

(
nha viu nma mulher, an�

dando pelo terreiro. Des-

(�eu para verificar que �

I'fantasma falava com Naná,
e pedia-lhe que mandasse

Mauricio encontrar-se C::Im

tela, nessa mesma noite.
.

Nesse momento, Leni-I']lha foi presa pelos capen­
gas do "seu Figueiredo, ITeve tempG, porém, de,

gritar e todos correram.

€ln seu socorro. Os capen­
gas foram presos e toda a

verdade foi descoberta. O
desfech!) inesperado sur­

preende a todos os espec,.
tadorés.
I

F

freram solução de continui­

dade, o que é de se lamen­

tar. 'pol:quanto a4uel� via
públic!!.. '"de inl.enso trafega
de veículos ]le"lI.dos, como

já' dissemos em nota ·pnbIi­
�ada a;lteriormente, se res­

sente de reparos, (leixando­
a 'assim em eOlldíções de
seguranca }1,11'?- o trânsito

sempre 'crescente de veícu­
los.

G
te Getulio VNgas o relatóri)
do inquérito realizado na Fun·
dação da Casa Popular. Tet'i:l
sido proposto como medida
preliminar o afastamento rio.;
membros do C"Jnselho Direto::
oa Ftmdação. !T1clusive O ge·
t era! Delmiro Pereira de An­

Estamos i!crtos de que clrade, seu pl·esidente.
o ilustre goveumdor da ci ATOS DO PRESIDEN·

,nade, pelo seu descortinio TE
admil1istratívo c pela sua RIO, 25 O';l�ridional)
comprovada �perosidade, Foi decretado nomeando o te·

'ordenando '() reinicio :dos nente coronel Francisco Adol-
..;.._;..;._;_-�.;___;....,;_-----I 'tva:balhlíS int�rnmlpidQS ,na 1 'fo 'Rosa 'para I�hefiar a ·DIVi·

DEPOSITE NO dNCO» rua São Paulo terá corres- são Politica. O titular foi S�·

..C"U·-'� ,C'01!o.TTRIBUIÇAO '.1 })ondído a contian�a dos cretnrio do CO'1selho de Se- J;;ados dos negocioso
i::t J:1. .L,

� blumenauense,,> que traba- guram:;a Nacional e éra dil't'- Faleceu iI Presidente lb
CAMPANHA BLWill lham pela causa comum {lo tor da Polici" de Vigilancl.l lslaridia

NAUENSE DE AVLli}iiO! progresso désta. terra. (:a PreEeitura Rykjawik. 2i) (DF) _ Fal,:-

:li:_ X _"X ':""_'x -li:� t -; )', ..... It - X - .lI:"_ J,'._.., _ .. _� ._,-�--�-�""------ ccu noje'"em R.:;rkjawik o pre-

��e:cQt.:�."l!C=2��gi�if��it��m��;t��í�jl�����������ti�i���i!�����i�;!�:!.l��ill H f..idente da R(_�)ública 'da Is-

��
'.ooe.

_._.
- � - -

H 'O"""" E Si' desta Capital. 'As 20,30 horas' !and*�umall lreSel1ciou :1 ..

�� C A M IN· "
,

- -�� h a� cla:ses, Pl'�,óutora�. cOPlér· cerÍlnonhs religiosas
s.� , .�� CIO' e mdustn:', locaIS, ofere- Washington. 25 (DP) - l)

�� NASH - 48 - 6.000 KIs. CR$ 106.00Q,OO .�� cer�m ao ilu�re visi.tante, nos presidente T�üman '

e ot�tros

�2 NASI-í 50 � 6.000 'KIs. CR$ 120.000,00 .. I, :aloes do ':Ln"l Tenls ChI?e" altos foncionar:os do' gov0rno

�� DE SQ'l'O 49,- 6.000 Kls_ CR$. 110.000,00 �§ w,1.1cul:nto J�ntar. ° embarxa- comparecel"am às cerimO�lia;

*i DE SOTO 50 _ 6.500·KIs."CR$'150.000,OO l* c�or fICOU VIvamente eneant�- religiClSas, hoje, por alma d)

� Vende�se ou troca-se por madeiras. � G� com o progresso <;la Índú,,- extinto ex-secI etario d'a

GllCr-,'� Tratar a Av. Vicente Machado. 110 - Curitiba - Telg. .�; tna de Sant::l Catanna, ,�e-, 1'a, sr. Bobel': Pàttersón_ Co·
". SICALA �. cendo mesmo largos elo<11fls mo Se sabe, 'o sr, PatteT-son
��

"

' � ae' espiritn realizador do po·, morreu-há dias mun desastl'f'
��i":l.t"i��O�C5C:iCV..aC«l�:?",o.�o��c.a�-n.".�c!J'''.�Ci1(;,�''�O.r.�CiilC''OjC'-"i�'.::���.��i���:ii���.t� vo barriga ...verde� -de a�tiarfio. t
,.._,.(<W._.;:'iI..:.cr;,.;;,.:;>Itc....; ..;;:.:::.ç__ ....."c.;;;.:::I.;;.�.ç,,�IJÇ.G.lIJQ.c.r,;.l�..."'.,;,.......:.,;;;.....c....,...... ... ., -

'K
"Desde o A·BC 'foeê está
I'.pre aprendeid.·

Lavas o saco; São' P::;nl J,
237,30 centavos, Com
:5% de l'Sl�pa; Rio _ ....

225,50 e São Paulo ...•
237,70 c0,�tavos. A farL­
nha de lnandioca para
venda ao,; moinhos, ()

preço foi fixado em 110
cruzeiro,", e ti fartnha de
nn'oz a 'I !)'O cruzeiros,

()

'.UlIIlIllI&1' Uvr... d�",ol'ar blbUotéc...

110, pau • }fJltlua CGária de 1UJl bo_

"1".�� __»re ,UB tempinho. To..
'iIUilUII aulDlÜUI'a 40 HDfàrlo de 8. Paul'"
••1i'O.lltDd per.anenkmeuie .. tah
»'lrllUlll WII1 _1111441 ile .oilbnhlieDt3.
.i.1iI • 4iil btforlllJiç6elíl o�riUu.

Pr••ue .flnJa ·bOJ6 o ..
"DI:lrJ. de S. Paulo" nelit•.el .

I
I BLUMENAU

A:'21 6; it.
'

12 'e 15 hoi�s
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�1!lImiullumllllJl!lilmHd'illllnílÍljllmmIlIlIllIllUJllnIlUJIIIIIIUilll'�, o díseurso .d� Chur?hill no

ª U-m\', h�o'"tel'e"'m'" 'CantOa'galo" �! �on,!��t��ic��:�'-:�:;���:�1:
.

.
" :;;; I C�!.5a zsranca a�e� ea das con-

:,
.

.

.
. '. .

.

.
E vcrsaçôes e eoric iusêes entre

>,mmmmmmmm 'mnhtiillmlliHmh� o presidente Tr .u-nan e o pr.?-
, .

José Lins do Rego ntier brHânico, revelaram
'

, . RI?" 12 � Recebo de CaIit�galo a noticia de que o_velho mudança completa da políti.
Cristovao tomou conta do novo hotel da terra. Crístovão é o . _ •

mais perfeito hoteleiro 'que conheço, porque ..lia a ciência
ca ang:o ..

am(�':"cana na� so- L. V. Giovanetti
da hospedagem às doçuras .de um coração de ternuras Inesgo- 1 monte a H'SP! íto da Chma co- d )
táveis. O povo 'de Cantagalo.-depois das larguezas do café, an- � munísta mas tambem em to-.

' (Cop. dos D. As-socia as trália e dos interesses amerl-

dava meio entregue ao desanimo, AB terras tinham-se esgota- .;.do o Extremo (I; lente: se tais. <:'speranç.lj;; por I
ca resoluta na" i elações com fadar, porque tudo que foi. I ção na política anglo-amer í-

canos no Pacífico contra .(1

do, nas abundâncias d� urna lavoura que. deu. naquele fabu- j.. Todos. Iemln sm o clamor-o- I isso que Londres 'reconheceu os comunistas chineses e a disc�tido e combinado em r.ana no Extr<2'n10 Oriente
China comunista e a Rússia,

l,::,so conde de Nova Fnburgo, um verdadeiro Itvro de Balzac, '.
fI"

.

. I .

d M" J Tse Ttmg e conveniência de basear o pro- \Vaslüdgton, nesses dias, lhe uma. vitória do Japão e o 1'e- Surge €m suma uma nova

11 ieram as vacas znagras e a cidade perdeu o seu lustre, e .até se con ito entre, Mac Arthur o governo e - •.1,., •

_ 1
.

t pleto da

�1 Casa da Camara perdia as cores. Reagiram os cantagalenses Truman o o Pentagon e a po-j nomeou um rep�·r:sentant.e dl- grama asiático do Ocidente dá completa razao. con iecrmen o com ..." aliança tríplice anglo-amerí-

a tempo. E transrormaram-se em fazendeiros e criaram a sua sícão assumida pelo gcvêrnr- plomátíco na Ci:l.n:;i. eomunís- num aeôrdo sempre mais i'1 De fato, as ír.forrnações o- clareza e da for.,E-, das ldel�5. cana-nipônica; e os conflito.;

in?-ústri,a. de la�cinio, E, hoje, er;: dia.: Cantagalo venceu a britânico. ta e que a imprensa., 'l?ritânl.<.!CI
timo con: � J&.f:áo, foi dc.rro- ficiosas de Wasll:lJgton e Lon- de Mac .Ar�ur. potenciais e efetIvos entre o

Crise. E agora Cidade p.r�spera. Tao prospe�a que o;; seus ho-l Naquela fase ÓOS aconteci. criticou asperamente Mac I tado,
E ràptdamente, depois de dres, anunciam uma revira- As ilusões conciliatórias comunismo europeu-asiático e

mens resolveram construir um hotel de turísmo. alf na praça .

,

'. '. '

'T um primeiro momento de po, volta completa nas diretrizes britânicas na Cruna, e as e!-
as democracias se deslocam

onde cantam os melros' mais Iírãcos da terra o velho Cristo. mentos do Extt"=InO Oriente, a Arthur e apo,ou·: ruman,
I

..

1
-

., ,. .
.

doí h f mer i Iaríd d
' da politica a'lglo-americana peranças de Trüman de reso· da Europa e do' 'i\"edl·t·�rr"'ne()

v50 me' escreve para dizer: "Amigo Lins, aqui estou de portas .Inglaterra julgava possível quando os OIS e e. es a err- pu ari a e, passou para uma .'{J. "- fi

abe tas rec b
.

D Ih 1 b d 1 t t
'.

ídêías s g d r h
. . no Extremo Oriente e planos I ver,( ràpídamente o conflito

para o Extremo Oriente e o

tut� das fe�J�a�o doeceeSrd�scOACc�lOeCtas'd �Up-re!� oro o de PTorncli?, estabe ecer relações amiga- canos sus en at:2m� 'ChI.
o-

I de
un a m a, quase esqu�cl atue são exatamente os que

I
coreano com, uma paz que Pacífíco.

"
.

e
.

, , u o· "..... camara a. e. O veis com a Chtna comunista postas em relaeâo. a, ma. .0. Agora ele - se na VIda
cfíma de serra e passares, no parque e noites com cobertores"; • ,.

'

." f' IT' ti Ié -� Mac Arthur de:fenoia � tentou permi�sse enter..:1i.m.entos com .

A notícia de' Cristovão me deixou alegre. O' velho' vai' co." P., se declarava <iaversana dI'! Mac Arthur, que a Irm�va po 1 Ica �XIS Isse uma O�ll:a realizar. São o';; segumtes os o governo de Pmpmg e tor- E' o fato mais important�.

meçar vida nova.
'

I qualquer ato que a necessidade df', uma polItI· - devena voltar como trlUn-
..asse possive! negociações até na história contemporânea e

novos pontos do programa - influirá na vida Internacional
f'stabelecido entre Truman e certo ponto a!'l1igáveis tam-

Churchill: 1. - Aliança efe· bem com a Russ!<1, foram dl:S-

"--�--__A8"'''''.•'''__''''.�__� �� �
-- _

a
Japão e o reconhecimento da

sua função de grande potên-
cía no Extremo Oriente e no

Pacífico; a '.mpJrgncia da

China nacionalista e do €0-
vêrno de Chang Kaí Chek .ll'l

luta contra Mao' Tse 'I'ung e

a Russia; a defesa comum do s

interesses colomaís britânicos
no Extremo Oríeníe e na Aus-

,e

.

De (api ta i s �s.trangeiros
Guzido aqui, comtitui, não h'L r:ar-se- o que .foi feito no re- cipal".

.

'.
trário, que é aq:.H?la da pro-

que negar,· patnmonio dos in- gime da lei vigente. I Art. Art. Si) -:',:Entram na

1
..,. vestidores estrailgeíros, mas _ De fato, "retorno" é di· classe das coisi� .ac�ssórias, 'os

Temos uma el, que Ja VI- úri1 patrimonio dE' carater na-' ferente de "remessa", e só po-
I frutos produzidoS' e rendimen-

gorava no gov('rno do gene- ("0 1 'gu 1 t't'd d" t " .,' t " t "

.

.'1 na, 1 a ao COns 1 UI o e 're ornar o (lue
'

en, rou. OS •

. 1'al Dutra, segur-do a qual os d' .>..,. t
' . 1\. N- t d' d I'

'

.,.
. léUIamen e no paIS por capl ao res a UV1::: tambem, .'

'. �!��i�!S Be:!fril��r;�de��:e:��l tais brasileiros que, por ve- Que, "os rendim�ntos" d: um pe�o�eic�:e!�;��:e'<1�:;e:�'
,

,

'
.

. .' zes, exploram rilmos comer- capital estrange:ro aphca:b .

'
.

'.

tornar ao paIS de orIgem den- .'. .

d .......
'.

Ih '0 " f "

.

d
hu o retorno dI) capital es-

',.
. ClRlS ou ln USLdU1S ,seme an- 110 =�. oraM pro uzi-. dtro do prazo .de eJUCO anos, à' tes". 'rros no Brasil". Daí conclui o trangeIro dentro e, cinco

l'éiZão de viilte por cento
I' t-

.

1 b'
. .

t d anos, em parceJ.<ls àriuais de
.. nvoca, en ao, o prec aro no re mlms ro que quan o !l

.

1
'. ie la �,�,' d

: 20%, se pudesse licitamente
ministro, a Constituição bra·. eI a em re.{HilO e capl- . .'. ,

.sileira a qual, eminenteméntc tal". não pode se referir '.'a031 JrJ1pedlr,. que, Justamente com

democrática e liberal, consa- ·rendimentos" dl?:,se 'capital, os
esse capital retorr:asser.l hm­

gra um principio de igualda': quais, por terem sido "produ-
bem os seus l'end:unentos
(Acessarias qUt! sf:gúem .) ';<.1.'

de para todos, dentro do qual zidos aqui", não podem se" ,

pital principal) seria Pl'P.eisD
- a seu ver - "não s'ôa bem "retornados" senão apenas

que, consoante o' diSposto n:>
que, o capital.estrangeiro des- "remetidos", o 'lue a lei proi- dtado a.rUgo 59 cib., •.,.C;l.rl, Cio
trute um· tratamento privile· be.

gl'ado em reI'aç!5(JI ao capI'ta! A argumentaça-o e' real vil, houvesse um:!' disposição
". ,

-

especial em conb'ário� existen-
nacional", porquanto, "en: mente, tentadora e aparente-

Porque, no g0verno do ge- quanto os lucros deste não mente írrespondwel. Feliz ou
te no próp:io

à
CbrUgo, co�}

neral Dutra, es<;3. lei' foi in� podem, no setm' cambial, se: infelizmente, Do.,.ém, legem
tUna exceçao r€'gra ou crIa

d·
'"

d 1
j, '. da por lei post�rior, revogan-terpreta a· e apnca a, pe 03 usados livreme:n!e, ainda que habemus. Iseus auxillares (ministros da

para obter mOê:ias destinadas O nosso Código Civil, R::> 00;;; ness� parte:
t· d

'

Fazenda e diretores da Cru,'.. ao custeio de uma. si�ples tratar dos "bens reciproca- . ra: �ao (.::18 m o ess'l

teira Cambial), no sentido de viagem de recreio, não é Jus mente cOIlsiderados", dispõe
(hSpOSlçao espeCIal, revogand,)

se poder retornar par.a ,0 es- to que os daqu31es, excedendo t·
- O' princípio legal, de que "o

t i f t e t"
nos seus ar Igos n8, 59 e 60,:J açessório segue o prhicipal" é

range ro, como..,;e _e lvalU n

�'I
os B %. permitido� em lei, seguinte: "Art. 58 - Pilnei-

o foram, naquek prazo de.1 criem 'para o governo res- paI é a coisa 'que existe sobre
intuitivo que (, pensamento

O·s a-o só r·s capitais pro
'

, do legislador qu� fez a lei de
an ,n ,:,.

.

-

ponsabilidades para sua re- si mesma, abstprta ou concre- mental e, muib menos; por
priamente ditos, mas tambem m'essa pa'ra o '�str·�ngeI·ro"... tam'ente Acess;"rl'a, aqtlela CU]',

E-ntrada e retorno de capitais I
.

1 d' t
- .... v . -

o:,strangeiros, só 'poderá te"-
um regu amento ou portana

os seus ucros ou ren unen os Essa argumentlolção sería' in. existencia supõe a da princi- da Carteira Camr>ial, mas por

exc�dentes dos 8%, de remes- teressante par.. justificar a paI".
g;do este: O cap�[:�l estrangei-

uma origem no FadeI' Legis-
1· ':l' 1 e ten . ro efetivrunente entrado n')

sa 1vre e nnee 12 a - n -

promulgação .de uma.' naval' "Art. 59 - Salvo disposi. , , . " . lativo,
deu o sr. Preslt'ü:.nte Varga3, . .

.

-. • '. paIS, tera garantl(.as duas Cal
lei; não, porém, para conde· çao espeCIal em contrarIO,:]. .) ,,-'bil'd d' d

'" ._ x - X -lt �:r. -lt -- % - X - X - 1f - � - 'R:

em memorável discurso às . , . '.

I
sas, a a po�", .. 1 a e e re-

_,,-. '-- _

classes' armadas, ,que aquilo
COIsa aCeSSOl"la segue. a prm

messa dos juro,; de. 8% inde-
! CI·· M

' d HeonsÚtui um c'('lme, do q-Ila't' hlllllllllllllJllIlIIIIIIIIIIllllUlIIllIIlIIHlIIlIIlIlIllUlIIlIUllIlIIllIIUltlYlmU pendente do pc,,�,o de CÍl1C.) ln ICa e ico omeopa tico
,

" resultou um p 1 f' j u i z o ;:l ;: H E M O R R O IDAS' ª anos estabelecid,) para o re - I
--- DR. MECESLAU SZANIAWSKY ---

....,:"", nação, de algun", b,mões 'de VARIZES E ULCERAS -_;: torno do capital; b) .0 retorno I . Médico do Hospital Nossa Senhora da Luz
, - I d 't 1 d" d"

I
Consultório:.Rua JOSE' BONIFACIO N. 92 _ FONE 2665

cruzeiros, repres-:ntados po: DAS PERNAS: curas sem operação esse capI a elLro e

,cmC('1
Residência: R. BARÃO DO RIO BRANCO N. 529

. aquelas remessa";' juntamente DISPEPSIAS. PRISAO' DE . VEN:TRE, CPI,ITES, :: anos, em parcelas anuais de C U'R I T I B A - PARANA'

com os capitals retornaâ03, ÁMEBIANA, FISSU,Jt;\;S•.COCE1RA NO ANUS E 20% do seu mnütímte, 'em- I Especialidade: DO'ENÇAS NERVOSÀS E MENTAIS

dos rendimentos que estes CORÁ.ÇAO, PULl\IÕÉS, RINS, BEXIGA, FIGADO ª

I
preendendo, natli�almente, rJ l' Doenças da pele: Eczemas, Furunculose, Coceiras, Manchas

produziram al.f..m dos referi- ª_ Ilr.incipal e os acessórios (ren-11 Espinhas, etc. - Glândulas. Falta de regras, Excesso, FIo-

DR A R Y T A B O R D A
.

-

) d
res Brancas, Frieza sexual, Impotência, Esterilidade, De-

aos 8% de juros.
_ ---. _

--- = (l,l�entos q�e o �v:m se- I senvolvimento física e mental, etc. _ Doenças crônicas

Grande celeumE'. provocou =
'

.

.

=1 gUlr, como e do COdIgO, enol em geral: Relunatismos, Varizes, Asma, Malária crônica

esse discurso, dando uns, ra-jª -_
--!- ME'DICO ESPECIALISTA --- . ª. qua.n�o não �o'lvtr uma ,d�s-I Hemornoidas, etc.

z'ão ao presidente Vargas, �:: Clínica Geral de Homens. Mulheres e Crianças :: p�slçao, espeCIal l'm contrar�o. I
ATENÇAO: Consultas em Blumenau nos dias 26 a 30 de

Dlr se nttet t cada mês, no HOTEL HOLETZ -----

outros, ao presic€:nte Dutra,

I ª LTOUPAVA SECA: 9 às iI (!) 15 as 17 hs. BLUMENAU S � -a, e
.

:;:1 o� que eXIS- !

Ninguem, porén:l, colocou·' (. ,lImUllfinmlllllllllllllllllUUllltlllllllfnllllUmlUUUlIIlIJllIIlIIlJlIIlllIJn te SIm, esse dls11oswao em con- I
....

���b�::aa: v��, ;��é:.r�:dei:� I m_��":; ;�t�;;��� ';::d�i���=
" 0,18nhe -I' r.o E

.

Mereado rl8a
����r��vO-�-s -Pp-�����-�-�-e-:-l-:-S ���

t de caratE't" oficial. em I çoes cambIaIS. !lrriando malOTe5 n'erciantes. jan,:ns pela es-
van ou, ,

. .

t
-

b' d
. tt' 1

ln ercam lOS com o mun o" co- cassez, objeto nefasto do a-

prol da tese do g�verno a� la, missões de compras e de ;reços, eambarcament'J encarecedor,
a voz do seu mi1�istro da Fa- alem de tribunaIS lJunidores de a· Preferimos fundcir tribnnais

zenda, sr. Horácio Lafer, que proveitamentos ,"cm:tômicos contra. C. D'AGGSTINO pUr\,idores dos "ltos preços,

impressionou peh. sua argu- 'l pOVO, bem que se revela o esta- grandes safras de 'algodão de manteiga? Tena sido, porv<::n- ç.ões um escass',', nutro supér- ['omissões de Cüly'praS e tabe-

d t·t 'd do de pobreza do r,,'ÍS, a falta da São Paulo. Nelas nem as fá- Jtura, a falta de transportes ou iluo, se compenS'J,Tiam em be· l<:mentos merCR:1',,:<, manter o
mentação, mas . es 1 UI a .

f'
,

- "

maior produtividade, pois que \
as OrIcas Icaram sem a materia o jJ1aior crédito o motivo da neficio de nosso povo. Nestas câmbio em Sf;:U-s processos

lundamento leglil, deficiências produtoras são as q'ue prima para os �eus tt;!cidos, importação.' dessé'� dois arti· duas coisas se &briga a nossa testrictores, quo fido tudo is-

Concordamos com abri ..

'

promovem essas limitações. não r,em O povo de nleo comestf- gus? Aí está a lúG.ma. Ela em anomalia, sem que a conser- so diz. com claleza nleridia­

!hante ministro, "jure consti- existindo no seio mercantil quan- ve;; adotaram-se todos os r�· essencia provém da menor temos; nelas, pelo que vimo:> na, não dispormo,> de contin-

Dele.. discordamos, tLdades consumíveis que lJarateiem J cursos de ordent transporta- urodutividl'lde. de produzir. p"uco, diante gente monetário internado-

A o;. seus meios de "ida. empobre- dora, que supris;'.=m de pron- Por. conseguint,� sendo caso das carencias d'i! nosso consu- na1, porque exportamos pou-
ce-se a nação. Daí, não há autorl' to a anomalia e naquela 0:::.1, pacífico, entre os PO:VOS como mo, e pelo dinheiro que tran- co,·que o pão mjs�urado é fruo

dade que convença serem aquelas. sião eram exíglh's os meio,,; o nosso e num' país que ten! sita em nossos IJancos, pouco to desse minguado cambio

""edidas, as que at'?!ldam a melho�
. ferroviário!; e .rodoviários d2 vm Estado -como o de Sã,) iambem em face do que re- com que deveri�mos compra1."

l'.iá econômica, multo menos. comt São Paulco, sem <,letrificação I Paulo,
seu maior produtor c clama o nosso (l"42dito produ- trigo, que a pauta existencia

se tem dito. que é a falta de trans. l menor llúmelo de vagões r.a

I
consumidor, reDresentando, tor, do país, malgrado a sua de mercadorias dão motivo a

r;orte e o exceSS:l de crédito que maiorid de !tuas estradas (lo:; flssim, nessa ma:ol'ia, o termo éxuberância em t:iro, está to- que sejam fiscalizadas ou pro­
c.�tâ ccncorrendo vara a carestia; ferro, como não Linham as eg·· de sua estatística 'econômica' da a nossa crise: no entanto, vidas a sua vc;md5. pelo go­

que a produção f'x,ste, explorndR' Iradas de 11 dar,un que tem ....s Que nele se concentrem
. �s não cuidamos de �lfastá-la pe- verno. Não somes, decidida­

contra, o povo pm' essas duas co�� ,hl'je
.

�) a�aml-anarru:nto. p!'!- elementos de sua produhvl- los remedias ilnl!ClÍatos, ;lU2 I'Jente, dirigente.� imbuidos de

sas. a deficiência ile seU carrega- lIa faCIlidade do cre(fito, taro- da?e e que f?ra�1 sempre su· são os econômlcflS da finan- espírito econômlcU, mas so­

lnento para os meios consumidores' bem [Ião \)rncede. porque �Õ pndos de melO'; .ransportado- 'ça em sua maior circulação mente jurídico, "justiciali�­
� o crédito qUe :,_)prmite açambar- : a. menor t,.',r�ãf) de mp.rcauo- res, como os

_

elas grandes sa-' erediticia, seu l�laíor uso pe, tas", como já S8 disse, pois,
, ; l' ,.

d' I
rIa, 3<!uela r·ue urove estar <1- iras de algodao, ':xemplos que los cheques do,; depositas baIl· julgamos que -t')ela lei J'urídi-

Ca- II em preJU1ZO c. povo. ...".
d'

• _ .

d' Iuma l'cmlleraçãn "assegura· ,'. .

_ _

" quem do C<'i1SllmO, pela sua ln !Caram as sowl;,'oes lme Ia- cá.rios, como, p'J!' esta forma. ca venhamos !l dirimir tudo,

{h", sUl1crior à vigente ,. Est;as asserçoes sao·. c�ntra. I lTI':ÍGr i,n,'-,t�' ..I. i, que darh tas para as maiore= produções, viriamos a Ír'centivar as Elté a nossa crIse. ouando <:la

c.:Jt6na� porqm;, se eXIstIs:;e a . azo à especulação. altista de {. lícito, con�luir' que a pre- quantidades consumíveis pelo (Conclue na 2.a a •• Ietr!t. D)
I

grand{; número de países". pr�duçao em 'VtJlvme sabs�a- S6U preço. QUll'1do se diz qllP sente sItua;-ao, a da volta do ..

Mas - acres::enta o sr. Mi· tÓrIO ao c.0nsumHior, o� seJa, I tal mercadoria ,mtá sendo r�.. pão misturado e demais me-

nigtro da Fazen0a: em quanh?ades com1)etrdora!'lti�a em determi:lada localida- cidas j_urídicas que tendam .a
"RetorIlo, em.rétanto, é di- do comér�lO, o seu transporL I de, p0demos esr::'r certos que conduzlt: o consumo das COI".

S' ód' pro.m�verIa peh melhor fo,r- .

ü fato predominante dessa re· ,,"'s da v.lda. d� nOí;SO povo, co-
ferente de remessa, o p e

Ina d q f d l .,. -

d d, am � u� ?sse reme m-.itenção é o seu lJreço, porque. mo a lml�açao o merca ,)

:retornar o que p.utl'Oll. E- .,) do �elo lmedlElhsmo da ca,-' na hora em qu<! se eleve ele t:ambial, são 11 prova de sua

excesso de luc:'os acima .dp. 1'enC18, como s� dera com a!'l não faltarão compradores (! o miséria produtora e que é no

8% não deve ter, por part.:! 1,-.' , . "1 seu transporte' se improvisa- campo dessa a'"lvidade que ')

do governo, a garantia de um 1 ·,,·S o1ÍtmI.Iamv op ilS1l:) 1 rá de qualquer forma. O CHSO g?verno de,:e, .:iiri�ir as sua&

retorno, a que não fez jus por- I, S V l\I I .L I D 3: ';I", '1 _cio arroz foi assim. Não fomo:. I
'Illstas adInllllst!<,ihvas, nu�

I fi 'H O.il S V Ó !ii .t.' I importadores de batatas e a- ! t::abalho do estudo de seu �re,
que não entrou no pais, Pro- 1---1. ,---_. i gora' não o estam(Js sendo OL' 0.lto, amplo para '3 aprovelta-
__ ,

.

'

i menta dessa IlI..lssa financei-

JB�i�lIÍpn��I�m�II��'jp�SO�T··ROG�lmnMD�RP�lit�D�·,iiT·I�piT��iiíl·iiQi�II�����;i�i�1i�� II�* 811bU II U. A n OU
.

D b U D 0811 II bB 811118· d.81�� nlalOr numero <1'" vezes que se

*S '.. _.; Matriz. ITAJAJ'
. �� l.tiliza o di�heh''J que se COll:-

�� . ,._� 'F' d "., �� segue alúerlr o poder de esta'l
�� FuuUl:l<UO em 2!$ � . ,evel'ell'-O e 1985 .. Endereço TeleltI'. «INCO. ** bilidade de seu wlor, isto pc: I�� C "tal' I t aliza'd C $ .- t. las coisas ou serviços rom que
� apl n egr O ..• .•• • •. -,.. . - , r, 2�.500.000,OO �� o trocamos. Ora,' se estamos I� FUndo. de r�erva legal é outraS reservas ,Cr:$ 27.500 ..000,00 §3 Escassos de pr'_)àutos, como
�� t

. � tevela a carestl'l de preços e

B Total du não, exigíveJ •••.••. •••... '. •• Cr$ 50.000.000,00 li �7a�. !P����:t���� di�':tr:::::��'
�. � pelas incessantes emissões o

I AGENCIAS E EScRrrO'RíOS NA S PRINCIPAlSPRAÇAS DO ESTADO � (lUe deveríam03 fazer erá dar i
�� DE SANTA. CA:TARlNA., NO RIO DE JANEIRO E CURITIBA ! maior giro permptável à :fi·

iS TaXas de De pósitos /. � nança. o�tendo ássim não só

t� � o seu maIOr podêr de compr::t,

� Depósitos a vista (s�m limite) 2% DEPO'SlTOS A PRAZO FIXO i� como as quantidades de mer-

� DEPO'SITOS LIMITADOS
.

Prazo míriímo de 6 mêses 5,V2% *§ cadorias que bal'àteasstm os I�L' 't 'd C $ 20000000· 4,1120lo Prazo míriiino de 12 mêses 6%' §� seus consumos. o, salario, es·

.1Ii,"� :m: e e r " . . {< 7f. ;:� sa paga que ate hoje só tem I
�LlmIte de Cr$ 500.000,00... 4% DEPO'SITOS DE AVISO PRE'VIO � !.'ervido de engnQo ao traba-.

1I1l DEPO'SITOS POPULARES Aviso de 60 dias .4% .. �� lhador, por mai,; Que a att-l�fLimite de Cr$ 100.000,00. 5% .J\viso de 90 dias 4,' 1'/2% ,ª mentamos se �levaria por si,

�§ (R t'radas semanàis 'Cr$ 20-.00000) Aviso de 120 dias 5% � n.a meu?r despesa ?-o as;;ala-I�li
e J �.' ,

�. ,� nado. EIS que dmhelro e mero

�... ()APITALIZAÇAO SEMESTRAL �� {,..doria dois elementos da nos-,!�� ABRA UMA CONTA NO «Il'i CO'» E PAGUE COMCHEQUE �� sa atual carestia econômica,
��e""".Q.O.O.O.""-.O.O..> ""e�"""".o.o..,.,o.o..,."�.,.,."."..,_���_Q!o�.,.�g.;,.,,.� �� contraditados en1. suaS fun-
.,;'!:;ç.,.....O..050'i0�oa ....i1OQo.-oa'= ",".;..\-.;,t'01t'')''O.O.!J''OffO'''''.C>4I'Ca.olt.'.JJjiIoO.ClloO$o.o.otO�.;)�..,.e��Q-iiQf�o*�iI:".• a OOc,Jil� .... O�;;lt"

.

hva e ação comum em todos truidas pela lóg I a das situa

os problemas do Extremo 0- çôes e pela viGlência do� fa­

riente: Japão, Cnina, Formo- tos.

sa, Malasia, Indochina. 2 Agora, amerl,'anos e inglê­
Troca de matl:!rias primas: a- I sse compreendem que no Ex­

ço americano por borracha d'l tremo Oriente é impossivel
Malasia. 3 - R.f'3ção imedia- uma colaboração entre princÍ­
ta e enérgica contra a China pios antagônico,; e interesses

comunista, se f:>r!;as coÍnu- 'absolutamente contrários; {'

nistas chinesas Invadirem a que para impe(F.r a afil'm!l­
Malasia ou qualljuer outro ção completa dG comunismo,
ponto das PÓSsr,s3ões ou pro, é indispensável organizar uma
tetorados europ,!m' no Extre- aliança tão podc;fosa que bar·
mo Oriente, 4 �- Apoio com. 1"C a marcha dos adversários

pleto à política comum de co Daí surgiu o plai1C' tríplice a­

l:lborac;ão c.nm, (l :iapão_no se�-I meric:ano
.. inglês.I,IPÔnico que

tldo de atnbUlr a naçao mpo- constitui o atual eapítulo da

,1ica um papel de primeira C!"- história mundial e que ter1
dem da defesa ela democr:wia influência em i,odos os acon-

dos próximos d.�C'ênios.

O tratado de paz assinado
em São Francisco foi o preâm­
hulo dos novos grandes acon­

tecimentos dem<:.:!ráticos. As

ilusões inglesa,; ficaram sem

base e tambem as esperança!>
otirilistas de '.fl lunall dom�­

nam hoje a fel'j{>iI lógica e a.
dura visão de Mac Arthur.

O reconstrutor do Japão
moderno, que impediu losse
aquele país atiradú nos braços
c.os comunistas cnm uma polí­
tica sórdida de eastigo e Q­

pressão, e tornou passiveI fi

transformação do impérw ni­

pônico numa f(Jrça democrá­
tica no Pacífico, merece já
hoje, e muito mais merecer<Í

(Para pria lei de illvl?s:timento e re­

iorno de capibís estrangei­
J os", em virtude da qual '30

0& juros até 8% poderão ser

remetidos, A isso, responde­
riamos: Dispos1�ão espechI
em contrário", :;0 seria aque­
la que díssesse e�pecialmente
contrariando o r"'incípio le·

gal de que o �('essório segue

por cento), é que poderão sei"

1'emetidas aos c"pitalistas es­

trangeiros integralmente �

desde logo, sem estarem su­

jeitos, portanto, ?{quele praz)

o principal, que os rendiman·
tos (acessarias), além da�ue­
les juros de 80/, (tambem a­

cessórios) não se seguiriam o

capital (pl'incip.,l) no seu re­

forno para o estrangeiro, isto
é, ficariam perpetuamente no

Brasil, o que aliás seria ab
&urdo e injusto, em face da

própria Constituição :Federal
invocada pelo eminente sr,

Ministro. a quo!, na sua Ubp-

1'51 democracia, garantiu a t.,··

dos, nacionais e estrangeiros
igualdade perante a lei.
Se não é justa e razoável a

lei vigente, deve ela ser re­

formada ou revogada, não por
meio de um decreto governa-

contra o comunh:mo.

Tudo isso sig11ifica mudan­

ça radical, ver:ladeira revolu-

parte por ano.

juros desses capitais, até ao

limite máximo de 8% (oito

no Extremo Or'l'nte, na luta
no próximo "'-'I;utUl o, a grat�,

tecimentos dos próximos anos dão dos ameriranos e ingleo
Esse plano sig!lifica, ante1 ses. assim como de todos o�

de tudo, o reergnimento dü povos que amalfl a liberáade.
de 5 anos_

._---. -_- -- -------�----

Coelho de Souza 1 Relí esses nomES com a- Companhia das lndias Oci­

(Deputado FedeJ'aJ - Para' quela vaga melancolia que é dentais, destinadf! à conquis­
os "Diários A;s;)ciados") I � saudad� de. siT"n�sm.o: est>l- ta do nosso simp':"Uco nordes·

Deve ter sido inaugurada _os da HIstona .]mvelsaI, nos te do Brasil, missão atrapa­

Quero dizer, ins1.a.urada, mai� remotos tempos do ginásio, lhada pelos h0'1'!€nS heróicos

uma nação _ o ;eino da Lí- 1,OS tempos em que a Libia a, que foram os :;o1dados do pa­

bia, composto da'; velhas pro- parecia entre as provincias do raibano Vidal de Negreiros!

vindas que si:iG a Tripolitâ.· império Romano. o autentico De certo. é ";!;;<.a uma triste

nia e a Cirenair:� e não a contra�'lc�ão fascista: realidade para (JS estadistas
l<>itüra de revis't< s, na infan, que. sentados nos palados da;;

cia, repletas d" gravuras da capitais européia; pretendiam
guerra italo-tur 'a, de 1912, governar o munc'o - mas é
mostrando bresagHeri heroi- uma confortadora vitoria pa­
(.Os e furibundo�, de terriveis ra os defensore:; do principio
bigodes, cravandl) a baione�2 decentissimo da :tuto-determi­
(,m inimigos tunos ou árabe.:; nação dos po.vnc;_

.

I
de olhO� esbugalhados e assus.: E' verdade Iln� é á maneit"':I

tados; ..arrapos do passar:o de sujeitos aa •..inados qu'=
- v'e> am à memória. . . usam, durante algum tempo,

A leitura de�5e telegrama

I
as roupas da ab::..st&nça, as ve­

levou-me, aind'l, a outra re- lhas metropoles .
deliberavam

flexão, tambe!l1 melancólica apresentar-se, amda, com' a,;

- mas essa para outras peso Loupas decentes, isto é, tentai'
Y>OélS, • • salvar qualque� ccisa: o Com�

E' que a deL.1alação de in- monweaIth britânico e a Uniã.1

de.pendencia desse país, re- Holando-Indonésia são a apa­

pl'\.'senta o fim de mais' tlfY' I
rente 'sobrevivêi'.'cia dos es·

lmpério colc..ni<ll. I barrondados imp:rios!
Abissínia e Líbia;

India'j
Mas quem :1;"0 vê que a;

Birmânia, Israei (' Egito; Si· llnidad�s integ"ii::�es dessa,

ria e Libano - i-'a0 nomes no- ('ornunldades e vmoes em bre­

vos no concert:) das naçõe3. \ ','e cortarão as úHimas 'Ug-:­
que relembram grandes ambi',

ções com os antigos senhot'�s

ções, reduzida:;, agora, a
- bem como a Indochina c

grandes fantaSl.1as - os so° � 25 derradeiras �Jossessões?
.lhos imperialistaS italiano, I São as mesmas razões poU­
:!'rancês e inglê'3. ticas e sociais que, nos fins

Chegou, depoi!', a vez do do século 18 e princípios do

lmpério holandês: as Indias 19, levaram as eolonias am<.l·

Orientais passaram a consti- rícanas á rebeFào emancipa­
::uir a República dos Estados clora, que estão libertando as

Unidos da Indon.esia e desa- colonias de todo:: os Continen­
dQpare::eu, dessarw a laboriosa tes, neste terrh':l mea�o

obra de rapinagl�m iniciada" Eéculo 20.

ha trezentos e cinquenta anos, E se aIguem i_:recipitou es­

pela Companhia das India'3 se movimento, de resto inevi­

Orientais - irm� gemea da tável, foram as próprias in-

e esta:

"Garantir em cinco anos Q

retorno do capital efetivamen·
te entrado 110 país, é,' sem dú­

vida, tratamento fitv(n�ável 'ao
investimento de. capital
nangeit'o":.e "quanto aos Iu-.
cros ou dividel1flos, a remes­

sa anual de 8-('10 represent:\

teressadas, as nações euro­

péias 'que, em duas guerras
monstru osas, ell'�·.aqueceram­
se mutuamente, desprestigia­
ram-se perante a:; gentes vas­

salas, mostraram-lhes como ue

mata o homem 1:;1'anco, ensi­

naram-lhes. pelas tropas colo·
niais a utilizaçã(,' das armas

modernas.
Ninguem desanda o pontei­

ro da História: cada povo

conquistador que se arranj2!
('0111 a prata de casa e se con­

tente com ter CllCido grande;;
dvilízações, á reaneira dos
-"eus colegas, .:ru·= foram Por·

túgál e Espanha.
E quando os hudyard Ki­

pling e Somer�et Maugham
do futuro quise-êm fixar ')

drama do europeu destacado
nas terras ardentes ou nos

mares do Sul e os genios de

Hollywood pre�enderem ex­

:çlorar as gloria'l dos Lancei­

ros da lndia e o héroismo du·

vidoso dos modn'.lOs de short

lnilítar - deveri:io esclarece,:

que se referem a um passado
que se afasta cada vez mais ...

E já que vê'i) a barba do

vizinho arder, põe a sua de

molho, os novos impérios que

pretendem formé.r-se, nestes

dias, num prO(",�,500 parado­
xal d� dirigir povos já pos­

suidores de esti�tificadas ci-

I
vilizações - dcv.am atentar,
11m pouco, ne;;5 � espetáculo,
inquietante pura os eternos

ru.nbiciosps ...

P E Ç.A S F O R D
LEGITIIUAS

Casa do Amt>ricano S. A.

Tratores .: :

PRO'PRIO PARA ABERTURAS .DE ESTRADAS. SEU USO COl\-IBÍNADO COM O
GUINCHO 1'ORNA-O IDEAL PARA AS SERRARIAS. EQUIPADO COM LAMINA
"A N G L E DO Z E R" ENGATE 'TRAZEmO E BARRA DE TffiO.

Oferece para entrega imediata

Navegação Ilajaí Lida.
Filial - BLUlUENAlJ

Rua 15 de Novembro, 1513

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o carro de Paulo parou
dian'te de casa da Fazenda
Santa Mflria. Sua mãe, D.
Crmsuelo e seu avô esta- J B 1 ·

h.vam es,perando por ele e I .. 'ISI' Q"
'

por Lenmha, sua esposa. , �- n�l:sa.�t:�i��l e.seVi�l�:l�.O p�� I Ma.terial - 5 novelos de lã r:sa -,

f L 1 1 5
.

n. 3 começa-se I) ponto fantasi�.
l'a lCar. enln la lavla se

I
0(>

_ o. grs.; agulha0 n. 3 e cinco fazendo-se 1 aumento dos' lados
casado senl saber se anla- botoezmhos. <!ada B caro Quando medir 14 cm.

va Paulo ou nã:), porque I'
Pontos eml}r·�I.:lilos ar1'ematam·�e p ....:a as cavas 13

f,· f' d ,Sanfona - 1 a 'or d'· 1 p1nt d"
ora orça a a casar-se. ,'" .. '.

,,, ir.. x m, os. 2e 1 o o n" ;.a car .. 2 Ila,

nara salv .
.

d
L, x - A\'e�so. <'.')nl0 sobre ponto. :<',,,.e 1 ;'do seguintes. Contínu'!·

�
ar seu pm a ca� F

. , -

. .
antasla - La caro" dir.: 3t� 4m ':-2 r',e a ..�-tva nledlI" 12 cm. e at'·

d.ela e poder aJudar a Ne- ü'rmina com 3t. ,_ 2.a. 3.a e 4.<:1
rE'L'1'l.tam-õ-' 25 por,to,; em, 5' vezes

trnha a cotuprar un1a per- car.: ponto sobre POéltO. _ 5:a caro
para cada ombro .� rs restantes pa­

na mecanica. Netinha era 31. pa�sam-s� 2 ).llllOS sobre uma
ra o decote.

sua irmã de criação, filha "gulha auxiliar. tr'Hlalham-se
' Frente - Põe'5� na "guIha n:

os 2, 125 pontos. trat'a:ha-se 'igual as. , .
.

de sua madrasta e seu pai. sE'guintes pelo dire,'" e em se'luida costas até a cava m:"óir 5 CID .. Co- Vlager.. .. .raplctas e seguras,
Quando Paulo deceu do G� 2. que ficaram em suspenso. - meça-se ° deCOLe :ilTemutando-se SÓ no

IcarrJ, podia perceber per- (r.,a Cf'�·.: ponto ,ohl'E- ponto e \'01· 9 pontos no centro _;, 2 nos ladm

r EXPRE�SO ITAJARA
feitamente que ele puxa- \ 1.1-se�

a 1.a
_

caro �:s caro seguintes 'llé re�tarem o,; Rua lf) l"JOV. ÜP} Tel. 1455
,

I J>xecucao 2 .... , pontos para o "l·,bro. "Iva de urna perna Paulo, Costas _:_ põe-."" 'Ia agulha n. 2 Manga - põe.se na agulha n I .

era coxo. 120 pontos. trnI1'llham-se 4 CIl!. 2. 65 pontos. trab'I!ham-se 3 L 2 .

, ' "cnm ponto sanfona. €' com agulh" I
cm. com o ponto sanfona e come-IPONCHE------------___;--.----:-------�== .

",,-se o ponto fa!<Í3sia aumentall- i
do-se 1 ponto em toda a caro

Quan-, tdo medir 21 cm..�, me!;a-se a ea- Para cada litro de vinho _� '__...__--'--"-------'----..--...;;;......-..................---�..c:.....;...

Vé'. arrematando-se "pontos na i branco seco.

:.� c�r., 2 na 2,1 c 1 cada car .. l 1 sifão de seltz _ 2 ma-
, �te fIcarem 18 panio.; qua são a1'- j

;:'. .

rematados nUma s" caro de 3 em ças --fatIas de abacaXI
3, 1 laranja - 3 colheres de

Aeabamellt<l I açucar - Alguns bagos de
Costura-se o om"�'.l direito. com

I
uva. Corte as frutas em

agulha n. 2, leva,n1aro-se os pont03 ""
.

. ,

cc decote,. trabaI!J.a-�e 1 1/2 cm. p�quenos bagaços, Junte
cCom o ponto sanf.lllinha e arrema- I

OS bagos de uva, ,e ponha
Novos recordes de a"l'a- '1 tempo, a ll'nha era servl'da t N t d h

ção
v ""-se� o ombro e�guerdo

pegam-I
tI O numa ponc eira, pa-

•

1
uma vez por semana, com ..:€. a., malhas e_ f�t:?;em-se 2 car ra macerar com o acucar

O capítão aVi'ador' R. u. aviões Douglas DC-4, mas·
c:>m o;ponto mela com 5 casinhas. .

h b
•

.1J (laç. 2 juntos). '

e o vm o ranco. Ponha.
Priskett estabeleceu qua- hoje, a companhia man- Nas costas preg'lln-Se os botõe-' a gelar por algumas horas
1ro novos recJrdes mun- tén1 un1 servü;o bi-semanal zinhos" Costuram·se os lados e I e, no n1omento, de
d

-

'

- Não ouso afirIl"a-Io, mas creio
iais de "velocidade as- entre a Holanda e a Ame'rl'- mangas:. ]'unte O seltz.

-

que ele 4.teja. nl bolso daquele
censional em avião", a bor- cu' do,.S.u'l,., com os iu'xuo-'

p
,

, " ---...;. �cnh'o'r' la---'no conto

do de um "Gloster MeteOl' sos DC-S.
.

.

,E ;k:él,S :A: M"'�',E .1.T·· ().. '·s-- ,.,,'
- ;ta� e{é é

�

.• rrj�� secretáTlo,

8", a 12 mil metros, em
'.

. ·3"'414 ' 'I�
" .. '.

::; 7". Até agora, a'KLM já trans- '.' "
'

" f""':' Oh, descnlpi!_n:e. então ...

t 47
UM htm:em gordo é qua-, de odor' desagradavel que I '.-. 'Nio ,se pu,·,('.'pe, 'deixe-D<'"

Estabeleceu. a:1 mesmo por ou mil passag'eiros, t

I
se gro .esco; uma mulher tem de lado o . fogo e do aJ;iIr •• ,

tem p o, r e:, c o r d e Si 540 tóneládas de carga.e gorda c t
n,FmÍtos (lepoi" <l dóno da ca�a

8 .ln. u_ e quaese sem- olltro .... u'm tolo.
. "

para 3 mil, seis mil e nove 1 O toneladas de malas, D'
.

r(TÓ!D.:1 com () relOfio na máõ.

'1 J
'

l' h d A 1�
pre sUJelçao. a-nos von,ta- MUITÁS vezes, de � 0'11, mrti seHMr. muito 'lbri-

lnl nl.etros, nos ,tempos a.ereas na In a o. t an- de d h
.

1 "t'"
' " , '

tde c ama- a la, mes- !!'r,ande amor SÓ nos fica gado; tna� finto ,'lue o seu SCl're-

reSl)ecLlVOS de 1 50" e iCO o Sul. �
,

.

I mo quando temos 40 anos uma fotografia 6 x9 'ou
I dt�ri,o .. : t..ivez ).� esteja chbC3.-

2,25". Esses recordes fo-'
,

. e ela tem somente 22. um lencinho com uma ini-. ,_ "-'H.b. disso: N'ída disso'! Ele
ram hOffiCllogados pelo

.

"Royal Air Club" da Grã BLUMENAUENSE! AD Ao ver uma pessoa fu- daI, como de uma maravi-ln
..m }.,);eebeu ..

XILlA' , A CAMP",MUA. mando, lembro-me' do que lhosa via,!!em só nos ficam -., S',A.�ES"-'- co.nil, o.' home,m,. -,Bretanha e serão subme- ru'UL.� ,J..'

BJ,;UMENAUENSE OE'.\ d' CId pequenos cartazes prega..... j"Conteceu-:ne .um� .(;OlSa est!anh.1

tid;)s, pé.!ra a comfirmação, lsse 00 i ge: "O cigar-:- Como dC171a VIr vmtar-te, mas es-

à Federação Aeronáutica VIAÇÃO! ro � um tuhozinho de pa-
dos nas malas e :os catala-,I fava atrazàdo" m'.nll:'l mulher ofe-

InternacionaL
- - - pel contendo uma herva gos dos museus., .

lIeceu-s,� para traz�l'-IH:' no aUH;·

� - - - - - - _ _ _ _ _ �-X-X-lf-1-%- X -lt _'X -X- .ao-x
_ ,",::õIl)�,",,,",,,\''''''''''''""'''''��'"'"'��

íci'NIE"IIJ"III""III"UI�lIImll"III""III""""11 �p R� O6 R E S SO·
;;

Hoje, SObodo, às 20,30�,USCH§ Vóllrath & Stueber
::Tames Mason, Marta Toren, Dan Duryea, no drama de :1, �=: II EnçalTegam':se de: '.,'"
:nor contra o destino, . .

-

ESCRITAS AV.ULSAS (méSmóa�) , "

="N r d J- �ER�ASEENOEBRAMENTOSDEEScm�

�
.

em o. \r.éu . per oa' �
\

i�Ismos DE FIRMAS
'

;: . '(Impr. até 14 anos) == CONTRATOS� ALTERAÇõES DE CONTRATOS,

§N�o pagou com a morte mim o roubQ; nem a tr.]Íção, nem o :: e DISTRATOS DE SOCmnADES COMERCIA.IS.
=crune ... Pagou com a morte o seu úniCo amor' Será o amor;: DECLARAÇõES DE RENDA,. " .

-

'

ên;ta�s forte que uma m:ensa fortuna'? Um grande filme, di· § LEGALIZAÇÃO,DE LIVROS OOMEROIAIS, FIS-
:: 19ldo_po:r; Fregonese, mterpretado por três grandes astros, =: CAIS E DE EMPREGADOS ,. .

'

= ue fia0 tItubeamos em recomendar aos amantes dos e:ran-::; Ganhe tempo e·diD.heiro,eonf'laÍldÓ 'OS seus
:;ies filmes. Acomp. compl. Nacional. desenho e Fox' Jor- -:

'

servi�os pôr nosso intermédio
'

;:nal. - Preços de costume.·' .;. 8ua 15 de Novembro, 642 ·1.0 AndaI' - SãlãlLO li'
.' ,.' .. (Edifício do .Ban.co dNOO»)" '-" ar : ,nus" CIf 5 = lDFere.,;' n Dar ...

fi
- ..

--

-

-- IL

Para realizar esse fei­
tos, o eapitãJ· Prickett es­

tava vestido simplesmente
COln um terno comum. Seu
vôo, da decolagem à ater­

rissagem, durou 12 mínu-

r tos. Os recordes de vebci-
, dade ascensional, denomí-

Jean Ni-!o1ini nada oficialmente "tempo
OS ULTRA-SONS NA 'MEDICINA de altit.ude',', só estão san-,

Como se sabe, os ultra-sons são vibraçõps da'ma i:éri:1, do inscritos na Federacão
cuja frequcncia é superior a 15.000 por seguncl" -- (na medi- I

�
,

nternéicional desde�) úl-
dna. é de ordem de um milhão) - o que os cliEcre dos sons

audiveis é a frequencia. Recentemente utilizadiJs na terapeu- timo mês de julho.
tica. eles comportam inúmC>l'J,: indi�ações. 500 vôos para a América
Os 9.065 casos tratados por l:1ech e Ma1.hes, do Sul

'

por exemplo, se repartem em 48 ::trecçõ[,s No dia 12 de julho, dodiferentes, tais como abc(:ssos (�tlentLj. ··her·
pes", úlceras gastricas e duocL,n'ais, nevl'Hl- corrente ano, o Douglas
gias intercostais, ciáticas, lux'bagos DC-ti da KLTv'I, de nome

(mais de 50 por cento de bons re:wltados) "Princess Beatrix", com o
- Resultados classificados �omo me:)o" prefixo PH-TPT, comanda:­
bons, porém, apresentando s<õnsiveis Índices: dQ pelo pilôto Both" dei­
no eczema (25%), nevralgia:> facial (18'0),

etc .. Na França os ultra-sons têm sido sobretudo emj::regado� xou O aeróporto de Sochi­
mantes dos dedos, (36 % de bons resultados) e as resultados phol, eUl Amsterdain, di­
:foram supc_riores aos tratamentos anteriorment� empregados rigindo-se para a América
llQS reumatlslllOs vertebrais ou. então, nos reumatismos refo!'- do Sul no vôo número 500,na asma, na ciática, no lumbago, etc .. Um resultado 'Iierdadei.
l'amente satisfatório foi obtido num caso de úlcê'ra de pilara. realizado pela 'companhia,.
�----- - -- --- --_ -- _, � desde a illaugllração çIo

��i=i�;�;�����������������������������iti!�!������;������.�;�I.�;��!�:-;���.�-���'�l serviço slll americano, em

i Ci e Blnmenau IIF;:��;e ��eN;�t
Iq o J E - SABADO - A's 20,30 HORAS - rI O J E �l Depois do frango bem

I�
aBBOT &: COSTELLO - A DUPLA DO BARULHO. NA �� I limpo, t'echeie com 250

Jt,;iSbboieIDêCOCoslOtoUA freói,t a:.:!.'I' â�:n�a�od:rs.S�!:i����r:;�;
_II
II picados e saltados em man- ,

i.I�' frente com assassinas" �
...·�.··.�,'I! teiga; em volia ponha uns 1

� seis quadr&dl,ls de touci-
• 'lunca houve, uem haverá jamais, dois trau�lhões ma,,, en- t: 'nho entremeado e, 15 éas­�� raçados! ABBOT &: COSTELLO, nossos já conhecidos }le, ,�

i� 'óis, veem-se agõra - FRENTE A FRENTE COM ASSAS·· �\: das. Leve áo forno e vá
��UNOS! - UM FILME FEITO POR ENCOMENDA PARA �� tanhas previamente cozi­

i� ';lESOPILAR O FIGADO- --: Completam OI programa, �� 1110s à medida que vai as-

� . .,�,��::§�,���:�=���:����i.����[� sal1do.

'WiCla�a�iZiI'í:I�
.

ld S
.

iall__j
SERENIDADE

IA' Therezlnha Cordeiro Ferr50 Pagano Botaua)

-��-�-Ii "II-�-��-

I Sôbre o D1eu coração pousa a esperança.
Como um passare amigo, a asa serena.

Na voz das coisas. místertosn e mansa,
Vibra não sei que suave cantüena t

o sorriso do sonho e da. bonança
Adoça, no meu sêr, a antiga pena,
Meus olhos a tristeza .iá não cansa,
Nf'm o tédio á amargura me enndena.

Pois do passado se apngou, distante.
Fez-se tuuo, em meu intimo, alegria.
.;t velha sombra de melancolia.

.�·2.;;:�·1'����::�'·
�, ante o esplendor do céu eahno e l'i�')Ol\}lo,
Minha alma refloresce, a cada Instante,
P€'l'fumada. de crenças e d� sonho,

MARl/)N.

-,----Il III��--

ANIV!�������S�ntem O a-I NaSC�����Sfe�ias desde (1
nlversárío nataltcío do sr. aia 20 do corrente. com o ado
'I'eodolíndo Pcrctra, residente

I
vento de uma robusta rnerri- '

em Timbó na, o lar do sr. Joleto Varga

I-:- ,Registrou o dia de ôn- c de sua vir-tuos,a esposa, sra,

tem mais um 2110 de feliz I
Gina Varga.

c xístêncía da gl'aciosa _n�ni- f .'
- Tam�em o iar. do sr. Jo­

n� Renate, filha do -sr. Otto \ se �ntomo da Velg� e �ra
Chelslhgusen, re.ildente em'Elfrída, acha-s" eI�l'lqueCld(l
Presidente Getul:L. ,lOe um galante rncmno, tendo

C .. ,,- �
--' seu nascímento SI'.' registrado

..

- �memoro .. Lambem no I dia 23 do andante.
«ia de on!e.l1l o t:'an�:urso .�e. - Con� o f!'1J imento de I
"eu nata.hclO o sr. Fre�en��)! uma graCIOsa c..-iança do sexo
Lorenz, lndustrnl em Tllnbo I feminino. acha-se engalanado I
.

- Aniver�,..j·!(ltl-Se em 'o lar do distÍll'é/J casal Henri· ;
Igual data o Jovem '\Viganú::l que-Hedwig .B'·ueck..heirner, I
�artmann, comerciário n'?sta tendo o feliz ("vento se veri- ICIdade.

'"

ficado quarta-feira última; di} I
'-o-:: Q (lIa de h�Je �s��'lala o 2.3 ?O mês em (\'1'SO. I

trap�cUl:sO da e':emerde na- ha1i'i!t' {::i�iitl.�
tahcm cta exma. sra. d. 'Tecla, Y"Ru.) .)a!v�.�
digna consorte d0 sr. H, Rei, - Iniciandl' ��;as ativida,
Ilheld, proprieLírio do Hotel eles sociais do a11:J de 1952, o
J:;raguá. "Marabá Club,�" ,brá realizar
- Festeja :,,'U natali"i) hOje, com início às 21 horas,

nesta data o sr. Aloisio Ç'chwa� nos amplos salões do, "Teatr.)
be, ol1rives nes'a cidade.

I
Carlos Gomes". seu baile d",
grito do carmJ.v,1i. que estav.]

Casamentos: ;sendo anciosan,8úte aguard::!.­
,do por seus inúmeros associa-

- Está nl.arc2.do p�ra ho-: 0.OS. Esse tl'iduc, carnavalesco
je, nesta cidade, to enlac" ma- : rio simpático c!1�te promet�
trimonial do jon,'111 Almiro: revestir-se de fll''lnde brilhan·
Machado, fil�lO r]o sr. LeOPol-,' tismo, poís es1:.:n:'; em ação 'J

do e sra. ElIsa l\':achad,;, com renomado jazz "Os Foliões".
a, gentil srta. D'.llce C�'nha, de Itajai, com ()s últimos su,
dilF' él filha dt) sr. J:rvenaJ c cessos para a folia do Rei Mo­
sra. Guilher!1!ma Cunh'l mo que se aprOXima. Para es-

Realiza' 'St á hoje civil se grandioso ··'··.)'·cilon·' estão
e relig;osarr.c'llc, o casamen convidados tod(\3 seus asso-
to do sr. Katwfl',do Roedel, eiados e exmas. fam.ilias.
comerciário nesta cidade, com A t J d d'a prendada �T".a. Valinda 's ral O laMiehe, gracioso o"namento da

' I
sociedade loca! 26 de .janeiro

A manhã é magnífica pa1:"il

I publicidade, propaganda, as-

suntos de governo. promo
ções, empréstiE1QS, 1'a\'o1'€<;.
horras. popula!,jc�ade, .re\'eh,
CÕ(,'3. imprensa I: livraria, A­

limentaçd.o e vi�{gcns "amhen'
são beneficiadas ,.lé meio elld.
Mas, é prudenl,e ser calmo e

"ensato �l rarde.
Os nascid'bs [·esb daf:l

Pódem c-mseg'lÍ':' fortuna em

drtes manuais. Ciencias exa­

.
tas tambem pertencem a' seus

I irp;��;ito do Dia
o beijo pótle transmitir
doenças J

Nas mucosidud�l (:0 nariz e ri.) I

_�.. garganta. parlem :-er encontrado� I
gE:·rmes da.r g�ipe. (19. t�lb.erculose, l

Horizontais: 1 Distin-
. etc. Nas ,endas :�o� l�bl�S, e d, t
hngua podem ex""'" nllcrOÍ)JOS d3

,

guir. 2 - No jogo de xa- sífilis, Comprecnd,",'.c. assim. <lu:,',

dres, colocar a torre na ca- rerigoso é o bd.i", vrincipalrnent2

sa, vizinha à do rei. 3 para os indivíduo" jOouco rc:,isten­

Choro alto. 4 _. Curas 5 _

tes às infec"ões '0"10 as crianç�l i,

I
Evite- que l)€ijPIH �eu filho. !la·

Espécie d� dança. rll. livrá-lo de m;lllt:>r:;sas doeu-

Verticais: 1 Titu]o abis- I ças. algumas ,b, qnais bem·

sinio. 2 - Eleger. 3 - Tin-l �m.. es. - S':;:;;'
,

ta negr:1 que expelem as; .,__� '--__

sibas. 4 - Enfiada. 5

Do verbo rir. I �
SOLUÇA0 n.o

387�
.'__ _r..r

Horizontais: .Fe�ta, bruma, /'h
.aura, mu. leI, tIl, ala. rat, j�l

-

da, rude, S2t01", sosia. _._.....:.
-

p •

. Verti�ais: Abalad)s, i5�lb XA�iBU:ruela, furla, as. ema, rei.
CABELOS ,,"ANcas ou G1ll5AlHaS

sã, truta, miadJ, adultero. ��'l".t€1s���<��:.! ����!�k

Pedavras
Cruzadas

PROBLEMA N.o 388

Pa
w

nc�a ui

DENTRO em breve,
Maristela vai ressurgir, no
cenario cínematefrafico,
com a sua quarta produ­
ção: "Meu 'desHno é p�':'
car". inspiradó. no famos'o
"bestsellér" de,

'SUSánaj.
J). Consuelo

Flagg.
.

:.,. , . .

-

nova friamente.
o frlm foi dirigido pelo sentiu que ela

mexicano Miguel Pelufo, Por outro lado,
seu produtor associado.

.

f
prima_de Pa�lo, disse-lhe

FICHA TÉCNICA que nao devia ter

Eis a ficha técnica do porque aquela era uma

film: Diretor de Fotogra- casa de loucos e de asas­

fia, Mario Pagés; eamera- sinos, No quarto, quande
man, Juan Carlos Landini; estavam a sós, Lídia con­

diretor de produção, Vit-. tou-Ihe que Paulo se casa­

todo Cusani; corte e mon-I ra com ela para esquecer

tagem, José Canizãres; : a primeira mulher que fôra

maquilagem, Oscar Jua-: estraçalhada, numa noite,
res e Luciano Gregory; ce-; pelos ferozes cães que P;'lU­
negraria, Franca Ceni ,e 110 havia t�azido da cidade.

Jacques Lesgards; musica, Contou, ainda, que naque­
Enrico Simonetti: ass. de la mesma noite, quando os

direção Makus Marculíes
----------------�-------------

e asso de produção, Caio E.

Scheihy. (

"ASTROS" E

Numa noite Lídia
Lenlnha e Netinha
verem o túmulo

"ESTRELAS"
O elenco artístico tem

a seguinte distribuição:
Leninha, Antonieta Mo-Irineau; Paulo, Rubens de

Queiroz; Maur-icio,

Ale-I!xandre Carlos; Lídia, Zi­
lah Maria; Consuelo. Ma­
ria de Lourdes Lebert; fVovô, Great George; lieti­
nha, Nair Pimentel e Na­
ná, Ilsa Menezes.

HISTORIA

LINHOS
CAMBRAIAS

.

'i Iro P I ( A I S
o MElHOR SORTIMENTO PELOS
PREÇOS DA PRAÇA' Só No

MEtHORES

.
'

Alfaiate Ladíslân
nUA 15 DE NOVEMBRO. N°. 588 a 596
--- BLUMENAU·--'---

zio ...

.

Paulo " chegou a tempo
de. evitar uma tragedía, '. '

' .: ,

pOIS Naná vira quando elas pr�l'!. a cantora' y�ltav�
saíram e fôra avisá-lo. ,SUlça em companhia de

,

,Pousse, antigo cm:r�dQr CI-

,'A macumb�' estava agi- (li�t;�, e de Irlr., cIiarle� Azna­
tada no terreiro de Nhá I vourian, cantor, lambem ele.

Zefa e Lídia estava enco-
.", Este último estava:!lO vo­

mendando um "despacho". lante ,e c�)l1duzt'l.. fl- �una,y:elo­
Ela contou à maeumbeí- cidade que os guardas, dépoi::,
que 'sua paixão por não faltaram de julgar exces­

Mauricio aumentava dia a siva.

dia, . e ele não dava .maís
l,'mportáncia •. .1, eia. 'Nh'i a

Zefa proll1eteu-lhe que o

. "despachô", não falharia u calçada. qU3 nesse lugar �f'

desta vez e enterrou (encontra em declive.

varios alfinetes, nu foto-! Rolan'do em Equilibrio sC?'

! grafia de Mauricio" I bre ,d\u�s roda,•. � carro foi.

f" Nessa .mesma noite, 0- prímeíro, de e.l!O!}tro � dois

lhando pela janela. Leni- pos�es , telegráfi('o��, I1c�i?OJ:;
(conclui na 2<1. pág. letra C) bopre um marco de clmento:

As raras testemunhas des­
ta cena não podiam acredítar'
nO <IJ.W vÍlúri S�1..1S olhos qu,an.
G() viJ;l3.m!>f!rr da "15 CV" ()';
três passageiros, ainda abooa­
dos pelos chóques sucessívós
de que havifl_:rn , sido obi�to,
,:I1oi'ém, .. jndeHes·'.

,ris,,':t;lo carro-de um amigo
.quem ela telefonura.

- "Não ande a mais

fO". implorava Ii�dith.
de

.. euebradi ças
As unhas qu·! se queb:ram de estar desc?1ófi.cada e ter famento:' adeq·,lado. Muifo3

facilmente são u.nhas pálidas. rlecessidade de vitaminas. I males são evitado::, principal·
f ,ti as, cuja fra[�'lidade e mau As lmhas das pesS9a� jo· mente nos jovem', quando os

aspecto muito aborrecem. as vens e sadias .;,-ão brilhantes, sinais de alar!h�, das unha,:;."

;'ouas donas. Entre tantas coi" elásticas e raramente, se que- :<50 atendidos a tempo.
'las que se afírman á l'espeHo bramo Essas qUétlidailes, po-' E para ajudá-la: se tiver o

das unhas qut:"bwdiças, duas rém, vão dimjJu.lÜldo C9l1J. . ..1 ,cuidado de limar cada asPc"
estão fortement<! iwovada.;;..,.- idl3.de. Mas, se. esses sinais se Ieza que se ::m!.'eSenta, sua,

mau estado d" ;:aúde e de:fi- acentlWm mi S(� isso acontece �has não se ::j_uebrarão com

ciência na cir/dação do san.. em pess9a jovem, um médico t:mta :frequência, pois a m;:üo­

e;ue. Elas" pois, indic:;tm !ler· deve Sel, cons.).tl :ado, pO,is só ria da's unhas lascadas

turb3ç�e� interna: qu� dev�m J ele ppderá _.verillear 'as possi-, provenientes dt:s3as pequEmaJ
ser ehmmudas. _:�0 as un}\as i veis causas e aconselhar o tra- asperezas.
J'e quebram com �acilirlade, se I __-,-;;;;;";;'::'=-='�=:-:-:----------"'-'------�----
têm estrias, s-e apresentam �

.�-,

manchlJ.s brancas, seu estado

geraL não anda bom: você po-

U'nnas

baile, I) convida­

do.· dI" honra responrle ao anfitrião;
/" .,

.

quando este lhe per;;unta por que

lél,aravilhosa. lI-fas tem

inconveniente.
- Qual?
-..,. Seus hallitanc3S

.-

que a escrita dos etrus�

(:05, povo cuja civilização pre�
cedeu á dos rO!YJ}.iIiOS,
gora completamc;nte
Ú'ável.
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PiJys"ndú amanLã o selecionadocatari
adversários c/o Coríntians

daquela �id,�i(je PO! romecer o time
quais �t!lem, iti.1E:grad"o com vao exigir o máX:hIlO de seu' da màis nada menos do que

fsucesso os selecionados na-' <antagonista, llO sensaeícual a seleção eatarínense.. que
clonaiS. 'embate de 'hoj'e:, O ·Pays.a.:Q_- na atgnns dias, na Cap\',:ll
Logo mais =1 I :trde os co- 'dú está dispOsro a�mo�tial" do Estado, fez o FI:üllCIl!!"

rilltianos terão pela frente que em sua 'Jid'lde' pratica- 'da Capital Fe']eral passar
o homogêneo. e voluntarto- se um futebõl vistoso e têe- por momentos �Wcílimcs.

nico, um futebill que não realizando uma atuacâo ver

fica nada -a 'd.,'ier daquele dadeiramentc sensacional �

que empregam -os ,�:ulinos, {me agraâou in totnm, Não

Encontro dos, mais f!mocÍo- temos dúvidas em, ;:l_(irmar

nantes, por ísse mesmo, de- que, caso ,relli�.ull os rapa-

verá ser este' que travarão zes ,do sccratcn aquele seu

paysanduanos e cortntta- notável desempenho, iii:';·

nos, dentro de algumas ho- cilmente o Cori!,tians esca-

;Progra l1ia
.. ,c.

��'��"'i!�!��iri���S�i!���·í��·�':if�·����'·���;;i·�"��;;���Z�i·r·;��·�����ti!�tit�m�������
��::��t�t,�'�����!.ú t����n,sloloarÍa 8Gfl -aOB�.:16,)30' hs, -, J!.1 n ts. com bar- � � u

:7���a���n_::n��lW em dlstâncin fi
.

FUND1DA E�1 9 DE JA.JfU�O DE 1 9 5 O �
7.6,45 hs. -- Sa.to em altura t� �,�
HOlnens;�.i ��

16,45 hs. - Saito em altura �i ��
DECATL0N::':� ��

16.45 hs, - 100 mts. rasos t* ��
Hom7eOnOs;h -

do disc') �� ��
1, s.. - AI remessa

�� i�
- Homens� �i ��

17,00 hs. - HIO mts. rasos -

.0 II!:
Moças; �� C�

!7.HI hs. - 3,01111 metros ra�os �� ��
- I:olnens; ��.� :i�

17.45 hs. - Adt"IrJê5!::O dI) péso �
i:�

-- í'l1(Jt;"tiS; �i i�
)7.4:; hs. - (01) r E'tros ra:;o;; - :!. t�

rlOlUcl1S; �� ��,
17.45 hs. - Salto em disíãnclr> !�

- DECATLON; �2 l'..�
17,45 h.'i. - Salto em disHi.nf��_�: �.� é�

- Homens�
.

�i �:i

18,00 hs. - 10,000 mts. ras'�� -, !� ��
HOlnens; �.� ��
18.30 hs, - 1.>00 mts, rasos - �� i�
Homens;._. ��
Dl��'.t�L�N;- 100 mt•. "'rasos -

�I Oferta especial de relógios de fados os 'tipos �.�!
13.45 hs. - A1"T�1ni'1so do úal"- ��

! ��
d019.0JVI���S� AD<?l""SSO do li e' 'das mais renomüdas marcas, aman1e (H�.
- 'Homens; .''J

....)

e.o�9'°1j;i�A·rLÓ1i.re;rêSSO do 'pês'., �I 'quinzen'a comemorativil do seu 2.° ôniversá· n,
,19.15 ps. - Re7c:-,nnlento 4. x lO.) � ��

m\_S9,30'1�.OÇas�00,mls rasos - DE- �j rio de fundarão. ��
CLATON' '.0

.

I
, .

,

��

';20.00 'h�, - Rev�'samento 4 x lO\) �i 20°/ DE DECONTO \OSlIe!" TO(' D-O' ,- O' S� RolEI 0-GU�\ ��
mt<=i Homens. 1°...0

"'.. - _, J \.. .. _ v.UJ c.

2.° ���liS. _::-R�9;�f;- c��r.�a�:!2; U ADOUIRIDO\: 'NEST'A EYC'FP(IO'�IAl OCAqA-O ��
ra -::- DECLATON

I
��: .. -

J 1\ .... li I! I lÕ. • J.. ��
.:.. 8.15' hs: - 2ÓJ ",ers, rasos - ��

R I'
· t" L b ,J ti '

��

H°'i:.��q;hS. _ A':,'cmêsso do di�co �� e OJoanã lC�sWihjer t!� uiwaldo Schwabe ��
- DECATLON; �� I' ��

8.30 hs. - 200 ,neta. rasos - �� Rua 15 de Nov of{28 g Ao I'ado� dR (::;;s:::> das ��
Moças; �i Iõ 1 N u U· U . ��

8,45 hs. - 400 1111s. COJU barre!- §� � �- t ��
ra - Homens; c. � I In �s �- ci;

9,00 hs. - Arr<=:J11CSSO do marte- ��
. U :!:i

lo
9-:10 H�s�ens; 800 meis, \

rasos
:;i�i���i·�!it�!'����i��·�!�·�.�t��!��i!����".;·�·�·i�:t�!;��'.f�·,i·i·�·i'�·i��·i·�:i��!���

Q('Imens;
!l,10 hs. - SaHo com vara

DECATLON;
,

9.] O hs. - Salto com vara -

Homens;
9.30 hs, - 5,000 nus. rasos,-

Homens; I

10.00 hs, - 80 mL�, com barrei­
ra - Moças;

10.15 hs, - Sa;;" triplo - Hc­
roen::;;

11),15 hs, - A!":':;1J1;êsso do dardn
- DECATLON;

10,15 hs. - A.,.ren.êsso do dardc
- Honlens;

10.20 h�. - SaltCl em altura -'

,,'foças;
10.45 hs. - J .:;r;o mts. rasoi -

DECATLON;
10,45 hs. - A. cf'laêssú do disc,

- Mo�a�; I11.10 hs. - Rev·>r,ilmento '* x 401
I'mrs

. ."
- Hon1ens. .

w

..
..... "Ii

o

os
aficcionados

"grande exper+encía,
, O tricolor na' Capltal

'gaueha já esteve de certa

feita em nosso Estado e nu-

'impaci'ente$
.

� OS
ma lúta;'q_ne,;tI'TC 'úntra i1

Figueirense, H1l. Flozianô­
lIolis,'triullfim ']101' ',",4 ::�. 1.

'Jépois de ter jeito unla "e­

xibição realmout« notável
P. que Impressioncu. sobre-
-maneíra.u-fodos , os eronts­
tas esportrvos uhios. Isto

àcónteceu ha muitos iUl�S :!

'h.óje em dia deve ter'_outra
constituição ii quadro' que
'vem do 'Rio Graude ':00 Sul.

Ba$ta. que se trate, dum
onze gancho para que :se�ii.
temido pnr toe» e qual,quer

�dvej"sr�l'io., Em eanéhas sn- II Iinas pratíea-se o m�Ihol' II futeból do Eraail, tir-ando­
, se Rio e São Paulo. Lá se

I formam gnandes ases do

sóccer brasileiro, llmiíoS' <',OS

ras,

Vinte e quatru horas a­

pós, isto é, amanhã, o ban­

do portoalegrensc terá con­

.tra sí um compromisso mais

árduo, de muín.. maior res­

ponsabilidade. Trata-se na-

so esquadria !Jaysanduano.
O Estádio Coucul Carlos

Renaux, portanto, apanha­
rá, na certa, uma enorme

assisteneía, que vai íneen-

tívar, cremos I1l!S,' a rana­

ziada comandada llcto téc­

,mco Geraldo. Animaram-se
os aiví-verdes ·'!t>ffi o triunfo

alcançado em Itio do Sul,

dorniugn último. onde der­
rnbaram o Duque de Ca­

xias por 3 x 2.. !tevelaram
eles boa forma física c' téc­

níea, 'dando a entender que

Agostinho, o', eficiente
médi;', carióca que em­

presta seu valioso con­

cLÍrsa ao selecionado ca-

aplaudiremos dia
de basquete

o Gremin Esportivo'
Duque de Caxl:',� deu mais
um passo dec_sivo neste

'esforço 'que vem empre­
endendo !lO sentido de

que se reerga" desporto
'amador em BIUlnenal.l.

Numa. realiz"ç'âo arroja­
da, merecedora de gran­

,

de admiração, resolveu
,

,palrocinar',a \,bda. do :E­

ve de bola ,ao cesto da

Associação i\.Üétic:! do

Grajaú, ViCé-';'1:11peão do

Rio dt' Janeiro,
Não escond<::m -os aman­

tes do basquet�.' bem co­

mo o publico em geral,
seu' entusiasmo em' torno

ta é uma boa idéia, em­

bora nada haja de defini­
tivo sobre a questão.

Não há
mais dúvidas

Não existem mais dúvidas
'a respeito de Ullla exibição do
time argentino do 'Estüdiantes'
de Lã Plata, em �Florian6po�.
lís na' proxima �é�ána. Tal'
'éomo 'info'rmamos o alvi-l'u­
"b'ro' a� Buenos ,Á ires cbegai'á
até Smità Cà.tadna sob o pa­
trocínio do Paula Ramos, me­
dindo :forças com o seleciona·

de mais,UIll. '!"�\.1pendo es­

petáculo, que servirá, tão

somente, par;-" unir mais

ainda os laços de amizade

que unem hal'l'iga-verdes
e cariocas. () cotejo que

terá como I:>� (·tagonistas

ele Port

pará (la derrob. Para os vi­

sitantes uma ,!�ól'ia sobre
a. nossa representação seI1-1
a eonsagrucâo defiuit.iva.
Muto terá que ser feito pa­

ra que a lcanccm seu dest­

deratum, pois Lourival i 0-
renzi conhece a malleía dos
eraeks que \)i',diemn II fll'

tebôl nos centros esportivos
mais adiantadcs do pais

nse

AI gre
sulino

Mais eonfíantes, agor a, sem;

pupilos entrar-ao na cancha

do Paysa.ndú ,1e cabeça er­
guida, cartos {�t' 'qu� terão.

também, durante os noveu­

ta minutos, o incentivo de

toda a torcida brusquens».
quem for 'i. viziuha cida­

de, esteja certe não se ar

rependerá. Os 10is degla­
diautes possuer I as creüen

dais exigi;las jjf,lo torce­

dor, estando prr-paradns, as­
sim. para peoporcionar Ui':1

espetãeuto vibrante, idênti,

co a tantos outros de que
tem sido palco os gramados
brusquenses. O \l�cal do em

bafe entre o 5e�r.cionado fi �

Santa Catarina e o Corm­

tians de Porto A!<lgr,� é o do
Clube Esnor-tivo Pavsandú,
;:g'J'emiaciin (lt!'� promoverá
esta empolgantr temporada

I em Brusque.

i

t"E não se e§queç�9;>!!!
"PARA O CONCERTO DO SEU RADIO SO° A OFICINA:

RA IO-FU
GRANDE SORTIMENTO EM VALVUI..AS AMERICA­
NAS E EUROPE'AS.

PEÇAS E ACESSORIOS, RADIOS NOVOS
SERVIÇO RAPIDO POR PREÇO mo'meu

Rua '1 de Setembro, 4 4 9

-�--------------- _. - ...._----

2 de fevereiro
da Dssociação

'P . Grajaú e o :'\'o1'a·.::]. 10-
'cal terÍl lu.gm· a dois de

fevereiro, na quadra .:10

Palmeiras Esporte Clube,
_a' mais' complf";> da dda­
de. Oito atIEü.!; do Olim­

pico. 6 do Ipi,angr: 0 do)::;

do Duque à:-- Cax:8s e�­

tão tomar�do parte !;(','

treinos da ... ·'}j'esentC\çf: ...
, bl1Jmenauens'�

Os visitantes cnntnI'I;<)

,com I) COIlCl!',"- '; de tn',!;

J n - -""�� --�---........ s li

! Com ,sua fidalguia costumeira
o,Paysandú 'recebeu os sulinos'

Ontem pela manhii Para amanhã está

chegou a
c Brusque a em- programada um 'grande

,baixdá do Corintians. gem aos visitantes, de-
'clube do Ri;) Grande do banquete em . homena-
Sul que está efetuando vendo compar�cer tam-

"

l..lma excurção pelos eam- bem o representante do

püs catarinenses. A re� governador do EstadD,
cepção d.'! que foram al- que recebeu especial r
vos os 'cc,mponentes da convite dos lnentores-

delegação g:::ucha foi alvi-verdes. Assim, num

das mais carinhJsas pos- clima de grande cordiali-
siveies, O Paysandú, a- dade espera-se que �
liás, é um das agremia- ,

curta permanencia dos

ções mais fidalgas do es- i gauchos em Brusque se

porte ' barriga-verde. I revista do mais cDmple-
sempre cunulando., de to êxito, surgindo a

geritilezas qualquel· mis- I mesma como um bbri­

são esportiva que em a ,I lhante acontecimento

Santa Catarina. social-esp:lrtivo.

os IOBadores
atlética de Graiau'

basketballers ;1:'le mUltas

\'eze3 defende"am as cõ,

res das sele(:ôe� c;;rioca e

hr:1::>ilei!'::l P q de. ;:".::-1.iven-nn

presc,ntes às ClílTIp�·'lC�• .,

de Londres: ]'! i Pa�;",:ri­
!lho e l\l[ontanh .. , Tre" n')­

mes populare,;, verdade;­
ros mestres dl' esporte dn

cesta. Não p<;;l'cam a b�-

1alhu' do dia .�, �:ois a me::­

ma mexerá C,1il1 os nervos

elo !':dÜ:: calmo t'spectador,

nmm!hIIHlíllllllllllllllllllll'I'I!IIIIIIII1lIIIIII!llllllliHlllUUIIIIlIIIIIIUU.!.,

fDrii Carlos· Henrique Mayr i
:: CLINICA GER.t\L :: '
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PoderáaPoliciaos ralgemas Registram-se novos chóque�
fO! ,�..' e escaramuças entre os

pa�a o;itrans orleide presos francêses e na (i o n a li s ta�
RIO, 2;> (Meríd.) - Apre- sos. O Conselho responneu a- detida apenas a dona do .'1- Ila'fi�t�:Sãr��;sU��eramN3.cf��'- tos.

PROPOS"í'A DE SHU-
ensíva com a :llga de Walter

II nrmattvamenie Comenta-se partamento, sra. Maria Rosa carrilhar dois trens em dífe- MAN

Ro.sa, a Políci-, Fluminens r que até nisso verifica-se o V9- e Moacir Rafatl. Entre as pes- Jre��es p�rtes do país. A nota PARIS,25 (GP) - O char.-
cuida de rerorr-ar os dispost lho hábito brasileiro, isto é, soas detidas estava a sra. FIO-I

cfícíal nao explrca a naturez.d celer Robe�t _ Schuman. fez

tivos de segurança afim de de só fechar a casa depois d ít d C t d
desses combo-os, mas acredí- I hoje exposiçao ao gabinete

•

' . '" 1;:. e rI a a os a, esposa o sr. ta-se que os atentados vtsas-'Ido premiér Fllilre sobre .a 51-
evitar fatos sen elhante,s, ten- arrombada. Flavio Costa, treinador do I sem impedir a chegada de re- tuação na T.misia. O presto
CIO consultado o Conselho Pe PRESOS CS Flamengo. jforços militares francêses i.\ lcrente AurioI também compa
nitenciário do Estado do fF ) "CAR'I'EADORES" EM AÇliO!) • Tunísia.

T.O

Ireceu à r':,umão. O s!'. S�hu.
sôbre se poderia usar algemas RIO, 25 (Merãd.) _ A Po- OS L" DRôES I

TROCA J).i!, TIROS Iman propos uma açao fIrme

t t dos .r,re-
. '#.. . TUNIS, 25 . ,UP) - Um I);.ara com os 'nacionalistas tu-

para os .ranspor es rícia deu uma batida na ma- RIO, 25 (M\'rld.). - Os la- comunicado of!cial diz que porém conciliatória da F'rança
- - - - - - - - - - drugada de hoje no aparta- :lrões corrtírru..m assaltando I t.rezentos naciona'llstas troca- rrístanos,

.

ENLACF :nento 501 do edifício à rua transeuntes, casas de riegoclo
.

ram tiros com a Policia no NO NEPF� TAMBEM

MATRIMONIAL Senador Vergueíra, prenden- e residencias. Agora arromba- I hairro árabe de Ba_b El Ku- Nova Delhi. 25 (UP) -. O

DULCE ALMIRO "."
dra, no centro da cídade, governo do Nephal, restcín

do em flagrante um grupo de ram o 'I'eatrinho Alvorada MANIFES 'PANTES giu o tráfego ao Vale de Khat-
pessoas de projeçâo nos meios carregando f·ele mil cruzei- DISPERS;jDOS mandu e tornou outras medi-

rocíaís, militares e desporvt- lOS, além de todo o guarda- TUNIS, 25 (UP) - A Poli- das de precaucào, em virtude }:·re o acidente, falou-se que ::

"os da cidade, quando jO.,(<l' roupa constante de vestídos � da francêsa atacou e dísper- I <ia
fracassada revolta. Na Ca·· respónsabíttdade do c.esastre

f .'.:
.

sou um grupo de 300 nacío- pital do Reino foi imposto o

'i vam pi -paf, :F.!ltretanto, ape-maIlotsusad.o"..pelasvecetd�l.alistas tunistanos que tenta- [toque de recolher, sendo prol- caberia ao comandante Raul

'i ear de não ter sido encontra- ;; outros trajes usados em cc- vam realizar manífestaçõe;: hidas todas .as reuniões c Diegoli, do "Sartarém", e que

do o dinheiro r.a mesa, ficou uas pelos dançarinos. Não houve fer+dos nem mor- I desfiles na cid::de... essa conclusão j,•.;'[ja sido mcs

.! mo o resultado do inquérito

---]! �!---
li Realizar-se á hoje, às ii
I' 18 horas, na Igreja Ma­
il triz desta cídade. o enla­
:l ce matrrmontal da gentil
ii senhorinha D ice Cunha,
li dileta filha 'lo sr. Juve-

III: nal Cunha e de sua exma. I'
sra, d. Gulfht-rmina Cu-

I! nha - com o sr. Alm!ro II
ii Machado, emp"egado no ;i

'II ,comércio loc�ü e natural ii
J da cidade (k F:io Neg_ri-
li nho. Por tão sIgniiicati- ;

1",1' vo aconteciIn "'n to, será e- ,

fetuado na r< :-:idência da I,
II noiva, à noite, no b;\Íl'rO !'
II do Garcia. LI:;l lauto jan- ti: I tar, seguido de uma ani- I

;i mada soirée dançante,:1 Aiuda ontca., ao abordar­

II que contará t'om a pre- 'I .nos o governr.,ior de Blume·
• , sença de parelltes do jo- !1au sóbre pontos atinenÜ's à

II vem par e d-: grande 1111- li sua profícua administração, a­
i! mero de cOílvHiados.

.

i proveitamos a �,portunidade t'

fizemos-lhe UI:l?. série de p?r·
guntas relacÍ'Jnadas com l'

\éro . Clube 10(:al. ocasião e1',

tjue demonstr'Ju grande 'lim-

c
t,

imprensa o
Correm as �ndl& variada; dante do "Santarém" que na-.

versões sôbre I) ahalroamento I vagava em sua rota normal,
entre os dois navíos mercan- I quando pressentiu o' "Rio Ai
tes brasileiros "'Rio Allil" \! r:il". Todos .os recursos fo­

"Santarém"; nas proximida- ram então empn·gádos, corno

des de Cab<i'�Fii\J l" Vitoria. O apitos, guinadas e até recuos.
"Rio .Aníl", com o fortei:Í:r.- Com a violenta. coíísão sofr.i­

páto e, ao contr-uto 'do "San- da, parou o "Sàntarém", que

tarém", sendo 11m barco de assestou então' seu farois só'

pequeno calado, acabou sos- r.l'e o "Rio Antl". na expec­
tativa de qualquer. comunica-

Durante mais de·
":} "Santaréln"
no meio do oc"!;mo

-'----- Camlllnba Blumenaueuse ja Iviacio_
AguClt'da O Prefeito um pronunciamento
dos dirigentes do Aéro Clube para

campo de pouso
._--_-

;,.be1'to para a::;ur:;r os fat '3.

Agora, com " ..hegada o.)

:'Santarém" ao 1 orto de V�·

tória. a report-I�':ln da "l';i.e·

ddional" procur.,u ouvir 3,:!'1

comandante, (.;t:.� teria aincl�.
desmentido qr.. ..:: o cargueir..
"Rio Anil" tivcE�e afumlad(

•

SerVlçOS
em cOhsequênr:j 1 do abalrqa
menta sofrido p�tos dois ba:-­

cos, o que dá llOVÓS rumos â
.

questão. Eis . <) que relata o

telegrama capiack. pelo noss J

telegrafista:
\ VITORIA - Cêrca das 2fJ

. .. .

InICIar os no
------11 111-----
II o prefeito Hercilio Deeke, além do apóio que vem em· \1
II prestando ao Aéro Clube. acompanha com real interesse 3. U

ii campanha recentemente ilüciada pelo mesmo, com o objeti- ii
ii vo de mais aproximar o povo às coisas ligada a avição, bem II
II como tornar sua prática mais popular. Aliás. O Chefe do E� II'i! xecutivo blumenauense sempre se colocou à frente dos em- I
II preendimentos uteis, que, de qualquer mam�H"a, cooperem p
!l para o engrandecimento dêste Mnnicípio e de Santa Cat,t- li

'I rina. Assim, pois, não é de ad.irar que o sr. Hercílio Deell:e ii

ti..,.no2..o.a.o!!:o.o!.J��!:O!�!O!'::'!Q!O�c"C!�.o.o.1).'='.OIitCQ'::IiIc;.o.('l.O.G.�.O.O.
,�o.a.C.O.Q.CI.O.D.O.· � venha, apesar de seus muliipios afazeres à testa do governo, !I

,:§
..

AO_"""OOoç. ,.v.v·"·N'
..

···O.O·.-··'·A.O.O.O.O.O.O.O·cO.O
•..

,.O.]iC;c�O"'.Q.O •.Oo·O.O"'··,··,
..

,·�!��.,��.i•. �I e de outros tantos particulares � dispensando alguns mi- I;
� �� II nutos de preciosa atenção ao setar aeronautk() de Blume- I'

ii nau. Ii
� !

on t! II

!to BLUMENAU, (Sta. Catarina), 26 de Janeiro de 1952 li I
patia pelo assunto.

§! Interpelado 'f'ôbre quand0
• .oeo.O.O�.O.O.(l.'::!.Q.a.:).o.o"G.'-:;":::.c>-a."'.c.c>.O.O.""'.o4tO.a.o.""'.o.o..:..c.o.�'.o.c."".'·.-.-.Ij.

oa I �

t d
.'

ACeo.oeoeo5Qeooooectlo.coceoeO"'O.O.:;.Octo.o.o.ceo.o.ciceo.oeoeoéo....::�cio.o.olio.c.�o�O.0.a.;,:! ......··� serIam ,a aca 03 os serViços d�

vimentar nesse sentido (apro­
('eitar o auxHio expontaneo
da Prefeitura) quando ' pra·
tendem, com o,; recursos'-con;;e
guidos. reso1.ver de vês ou·

i iras questões que estão a en­

: iravar o prog:'(>sso da organi·
zação.
Quando do nosso últhno

contáto com o sr. Carlos IVIe·
. deiros, vice-presidente do Aé-
1'0 Clube, 'fornos informad03
que a diretori'1 da organiza­
ção pretende, com o concurso
de prefeitos dos município.>
Bdiacentes e mesmo mais dis'­

solidificação de uma faÍxa n',) t:lnciados, que ainda' não p03
atual campo :1,; pouso, em f- Ô.uam campos de aviação, uma
toupava', S. s . respondeu qu'! estreíta col<,.boração, para,

Oulras nol-.c·las dos Estadas
f) inicio dos trr..balhos estava· num esforço comum, abri.- mou de inicio'nà<j ter a bora',

: va dependendo apenas de campos de POU! o, que possibi· nenhum tripahnte do "Ri-'.

F 'E'
.
11m pronunciamento da' di1'e- lltarão a desci(1a dos pequenos I\nil", que chanll'u de "navb

·

t
I

t d O A · - itoria do AénJ Clube, quat�do �,pnrelhos d� Aéro Clube. Sã· iantasm:;".
'.

Ino men e �nco n r a o vlao então.pn;>vid211i'iará o envio o�e a questa0. declarOl:-�os ·\·t ..

" ('. d ,.
I de maqumas para a prep�ra. amda o sr. C:lrlos MedelrOi> I

1 n e a mSls ...n ,la o repa

D O Atiro-Clube D � Canaviel.ita· s'i:�a��e�������:í���!;��.��� _'��lU_i_n_a_���:! __t_cr_,_e_x_p_h_·C�l�_c_o_m_a.:
� I bem traduzem sua cijsposlçao NO'nOIARIO INTERNACIONAL

�endida no Rio carne estragada ao preço de CrS 40,08 �: ���f;I�re��r�l�r!;;:�esso 2 cruzadores e um parla-aviões
S.A�VADOR, 25 (UP) - A ú'lJUrtag;el11 iit.'c,cUU que n'.lm'�· .::>,,1<) Bernardo clú Campo, �!'1s

. Sa�e-se que os dlrIgente.' � ,-ngla"'58s deixaram Malta ellm IPohCIa .de Go�as com�nicou II rasos m;cug_ue:;, já estão sofrerr- oitenta e cinco que se acha no Aero Clube, que veem �e. �l .' ".

. U,
.

d�_ BahIa ter <lpreendldo o a· do decrescImo acentuado em \'am paralizadas pela grcv.=. ser;volvend? e�forços elogIa- des·t-IDO a" zona do Canal de" Suez"
Vlao. roubad? de um han?a::- suas vc;ndas. decrescimo este Entretanto, nen:'- todos os ope-

veIS em prol da campanh� er:.
I'

na CIdade banna de Canavlel' determmado p,,!la situação em Tarios compar('ceram. ícetada e que tem por fmah- .LONDRES, 25 (UP) -Par- .iHá, La. lJa l1'l:=t de' Chippr: lraso Foram autJ:res do éud�leio. que se encond am milhões d,' I clade a arrecadação do dinhei. tiram para SL'.(Z os cruzado· :vartiram tamhEm para SUez

so furto o piloto Antonio Nu- pessóas que já não podem TEMPESTADE EM ! 1'0 necessário rJara atacar ou· res britanicos "Euryalus" e m.embros da trdgada de gua;:--
lles da Silva e o mecanico Jo1'- comprar carne ao preço atual. PARANAnUA' : tros problema>;, sómente tei- ·'Glasgow" '; o porta-avif.(' da. Essa brigaúa reforçará a�

ge Gregoriefi'. 1':m muitos bairros a carn:- es- CURITIBA. 25 (Merid.) ._
minada a camp,1l1ha irão se Ir.O "Ocean", que se achavam em ,rapas britunÍrE:.s em Sue?'.'

ELEVADlSSIMO O
tá sendo venc!'da a 25, 23 31) Informam de' Paranaguá que

--'------'-------'--'-'----"--------"---- LONDRES, 25 (UP)

m6R,E�� (�V:cr�d�oRl�aEI�) �l�·�����s;i�n(':��:�����. quilo, :��e�������e����O�:�u������ Transfere"'"nCl1a �o·· � (J c r I· t o' r " o ;:O�t�u:�t°t;;:;_�:eta���el�ã-l
rTenc En ld t I (J J:eitará !":en!1kna medivçá ')

Diante da abusiva atiiude d'-,: "'. lals; I a ,,!uns P?'1 os
.

U J VOL'l'AR 'lI\-I A FUN� [-alxos agu te b :l "lI"). soludon:H' a disputa an.·

�i���� d�e a���:���::e� ��i��l:�: II g;{tAR )2 FABRI- ��:���l��:��c�;�;��E:is��;�li�d�� I: fi n t r a I �a �n'mll� sa-o �a H rl�' g!O����f�� ��� ����l:���à���
çm! da ca�n�. ê1 tod?s os jor· SAO PAULG 25 nVlerid,! tos de .tcrrori;·mo contra as

!'3lS e emISSOrJ:> carIOcas. eh..:' : <) Delegado R- gional do T1'.>- lNCENDIüS MIS'l'E-
" - .,,, h ... :hni '�l> naquele .Jaís·

gam prot�stos dos ouvmtps! Í)aJllo informa que já Y:l:t�l- RIOSOS Quartel General Britânic'J

l�lguns dlzerr•. c�ue a pOPula-; l'am a funeio'l8.r cinquenta e PORTO ALEGRE, 25 (l\I�-
RIO, 25 (Meríd.) - O pre central se estab,oIr.ça junto à,.

em ;,uez, .25 tUP). - O "Uo

ç�o, para ",:nfr�nt.ar tanta gel' : duas rabrica,; de moveis em ridionall _ C'_'l'tinuam envol- .sidente GetuE) Vargas, efl:� obras, de forma ,! manter, a comando brltânico informa
l.unCIa, talves suspenda a COI1!- 1 I • tos em misté"io os incêndio.:; Exposição de !'llotivos do 1)r'" comissão, imediata e eficien- que após a �. grenta batalh'J.
pra da carne �('rde por algum I

' I

q'ue S8 sucedem aquí. Tudo !<!_ � I;�knte interim, da CNP, ll>C te coordenação de todos :1':; de Ismalaia, !J'ije, foram ene

dias, afim dE �rçar a bai..m' P E ç A S F O R D t t d contrados nos quarteis da Po·
cio D.reço". A proposito da su ..;: II' L E G I TI". A S

'l.'a a crer ra.ar··se e ação cri- ,>ancita uma r ,'Lorizaçãt:' d", ::erviços no senHdo da mal"; I"
.

m. 'ninosa estanr< a P 1" • lCIa eglpcia mais de 500 iu-
pensão da compra da carne. a I Casa do Americano S. !l. :/oltas �a1'a' en;�ntrar °S��l�a a�� j)razo de seSsen1.l dias par'l rapida conclusão dos trab:! zís e metralhacoras italianos.

·tores. Em pleno dia foram de- 'lue a Comissão de R!finaria lhos e inicio dl' ft'ncionamen- Foram enconhados tambe.!t1

varados a sel"ria Neves e as ele petrÓleo do r:ubatãO', trans- 10 da refinaria milhares de nistolas e cem l!lil 2J do corrent�,
easas Dulcido Condessa e Ri fira seu escrit:y jc central. rI.: COMPRA DE TRIGO c.artuchos. 4ÔO peliciais egirl- (·êrca das 18 h·:)1·� s, a ésta ci

beiro & Cia. Os prejuizos sã:) E PETRO'LEO
cios foram apIÍsionados pelOS dade, O' sr. FRIT':; OELLER3

calculados em rr,ilhões de cru.
f'.ll'lna a melho: acompanhar britânicos.

.

O b '- ll� trabalhos d'l r.onstrtl'�ão e RIO, 25 (MerFl) - Duran Relações Entre �l\. Ind.';' _

I'mbaixador Ple'.ipotenciár:o
;'.eu·os. s oin",eirosevitarant" J'

a propagação do fogo a ouiro.' montagem das n1tsmas _ e- te os oito prin1eiros mêse:; ele nésia e o Brasil da Alem.anha OCIC:,ental, junt,)

quarteirões. :(arou O' seguir.to:! desp:icho: 1.951, o Brasil gastou cerc. Djakarta, 25 (UP) .- As, .ao gO'verno br.:lsEeiro S. Ex·

"A d d'e um bl'IMo (.' qu1nhento"
lelações diplomáticas entre :l

prova o, �'t{'a a situação • - Indonésia, Bra«'l, Argentina e
rLOS trabalhos ci::> construçãJ milhões de crUlf iros na im México serão brevemente es·

da refinaria, pois é toda con portação de trigo um pouco tabelecidas, amlllciou o po··_

menos do que dispendeu n.. ta-vós do Mii'.i::.tro dos Negó·
dos Estrangeiros na Indoné-

.

mesmo período com compr,l sia. O mesmo porta-vós a-::re_; .

de petroleo e oredutos petro- centou que em sua primeirz.
::lferos, que foi d{' dois billiõc:: fase essas rel'-tções se tradu·
c trezentos miln��s de zlrão pel� criação de repre­

:sentações -de parte à parte,.
desempenhadas por encarre-'

,tI'AÇAM SEUS Al\Iu\ \CIOS
NESTE PIARI0 horas entrava I:este porto o

"Santarém", qUt' apresenh
realmente vest{giOs

.

dé "mo,;-

f'RESTE AUXILIO
C1U1PANHA

'''AVENSE
DE

.
.

: Ilm:�Ç:on:���fO��:����a J OIIII proc�sso�conlra Prestes
-----1I. . Ill--'_"';"'_
RIO, 25 (Me,:,';! , - O pro·! num de meus ultimas

<:esso do sr. Luiz Carlos Pre':i- I (11os, por me cO'1siderar im
tes e seus aU'{.'l.iares está a- pedido. Entretaj,j(;, quem ler

I :ueaçando tran.:u,r;rmar-se em verá que eu a·��rüuei não te'
! fonte de disco,:, lw dentro d,i o menor interes:,e pessoal 11'>

! Justiça. Sôbre ,i causa do des �ausa que COl01:fiVa no mesm'J

Atos do governo do Estadn I pacho de Jui: F_guiar Dias; pé de igualdade c"e outras. Se

; determinando q�w a ação siga. ria absurdo c!)l1(:hlir
,',0 futuro, seu ritmo ordiná- impedimento. ;51) podería re

------11 1! rio, o pl'omoto.' Orlando Ri-
.

r"1.etar o proce%r para :l 4:'

Coo1'lledendo
!

I"'cença p Am·o .

Deiro da Costil H'quereu que Vara se juraac suspeita. Fa

,,_ . '*'. I ... re I I (l próprio magi·jrado fizéss(� remos uma �·_udiência
A lVlana lVla:1oilena Lopes A LUiz ve�]t'i:rl, ocupant'! a remessa dos '·u1.os a se1.l suo mês. Ainda qll'� a sentenç 1

Sant'Ana, PrOfe!;S01':l do Gru· ela função de Pr<Jfessor, refe. I',stituto legal. ·.A resposta do possa ser proicJ'fda daquí .1

po Escolar "Euclides da Cu· rência III, com exercício '1G t;tular da Terf_e:ra Vara fOi 20 anos, ainda P�i�l demora
r.ha", de Nere'-l Ramos, lnuni- Escola do Ribei!·.ú dos Russo" I ,penas de duas :',nhas:

.

1 á muito meno',

('ípio de Jaragu;i do Sul, de djstr:i� .de B2.\1(o(lito Novo I - "Leia o pt'omotol' o me'J �(Jm out.ros· jui-��;" que sem

t!m ano, carl'=spondente ao'; mUrLlClplO de R. -.;']ê:io, de seis despacho que ê claro e. volt" pre evitaram oal' andamen�
decênios compre..'pdidos entrp mêses, corresp'mdente ao dt'� querendo". O ,1uiz Aguiar, to ao feito. O p,'ül:esso 10i ins-
6 de fevereiro <I'" 1928 e 6 clt: cênio compreendido entre l�� Dias, a propós!.t0. declarou: I

taurado e passOl.. '. por esta' VI'!
fevereiro de 19;j;l e 1.0 ele ju- f de setembro de i.gS8 a 12 c:! _ "O repres�ntante do Mi- ra por nada m�'j10S de 14 j1.;i.
D.ho de 1941 I� i.o de junhr.

'/
�etembro de 194<'. histério Públir:;> baseou-s'! zes. '

de 1951.
,
I

A João .Jos� Beríoli. oeu ,
pante da funç�o de Prof"" - i

�or Complem'�iltarista, reÍ<.!-!
rência IV. com f'XerCIClO na !

Escola. do Rio C�rro r, muni ,I
cípio de Jaraguá do Sul, d,:

.

seis mêses, COlT,��,pondente ao I
decênio comprr.�·l1dÍdo en t�·(· i
14 de fevereiro <:.1€. 1939 e H i
de :fevereiro de HJ49. I

PROSDÓCIMO S/A
IMPORTACAo E COMtRCIO

CURrTlBAJOINVILE BLUMENAU

Nossa reportagem
guiu avistar-se cmn o COT::mn

dante Raul Dkgali, que info:

�a" em virtude da colisão quo:
l'ofreu na arilUl'ada de bont·

bordo.

"A
BLlil�lli
AVIAÇMO! que o escrítori ')

I

..l
veniencia

ATOS DO
PRESIDFNTE

VARGAS
25 (Menú) - ° pr<!·

sidente Vargas ;::s.�inou flecre�
ios na Pasta d'3 Guerra, no·

meando o ge'�eral Eudor",

'3arcelos de Morais para o Cll

aando da Oitava Região Mi-'

ltar; o general Jeão Valdetd'

o de Am.orim I,Ido para CÜ­

,1andante da Escola do Esta

'0 MaiQr do FI{ocito e gra-
de gener;1�

Joã')

HOTEL
ASSEIO E PRONTIDÃO

O MAIS BEM SITUADO, COM FRENTE PARA O MAR.
-- P R E ç O S MODICO S--
- PROPRIETA'RIO: --

_. JOÃO WQCKENFUSS-:-

ReUgião

IXCongrésso
do· Pres;bitério do Sul

Desde o dia2'; do corren- I seio ,da igreja présbite�ia-
te realisa-se nésta cidade n I. na lqcal, con:::titue-se hum
Nono Congréss.) dn Mocida- .programa de pn�gações sob
de do Presblt,<';TÍo do Sul, diversos têmas. cujo senti-

cO'm a .partiCipacão da Liga do espiritual
J<'?vangélica P :p.sbiteriana, "l

J
afirmação de qw" os homens

Congregação
.

'Presbiteriana �inda consagram o seu pen-
e a União r.J.a Mocidade. sarnento ao Criador de to-
Presbiteriana de- Bltm1e- das' as coísas.

.

nau e convoc8dv pela Fé­

deração da .M:ocidade do
Presbitério dv Sul.
O important� conclave

religioso, qUç vem desper
tando grande InteresSe no

PORTO ALEGRE, 25 (Me·
� id.) - Notlcià.s de Santa !\Ia,

.'ia relatam um incidente, tal·
'és inédito n03 anais da avia

;ão. E' que um piloto do a.! '(J'

.:lube local, ao sobrevoar umd

�azenda. come:,ou a fazer e:'>(i

lIlções baixas nlarmam do to­

dO mundo_ Ir"itado com isso

um peão da fazenda atirou o

laço e de fato, acertou no na

ris 'do avião. Corria é natural.

'E_ corda rebentou, e o fato não
teve maiores consequência!:'
Mais o aéroc' ..be está prQvj­
denciando par'! punir o pilô·
to, que não. poderá negar a

.reduúda altura a que vôo ,I.

PARA FERIDAS,
E C Z E MAS,
INFLAMACÕESt
C O C E I R A S.i
F R I E I R A S,
L���51 EiC,

O IX COngi <:;so da· Mo­
cidade do P ',=<bisfério do
Sul, terá seu encerramento
amanhã, dom�;d;:o, em sua

séde á l'tla SãQ Paulo, 481
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